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Os transportes através das edades 
Os primeiros membros da serie dos primatas que racio- 

Cinaram ácêrca da maneira de procurarem os meios de 
Subsistencia, que uma qualquer modificação nas condições 
do paiz que habitavam lhes tornara insuflicientes, tiveram 
(ne descer das arvores e que tornar-se francamente bipe- 
des ou francamente quadrupedes. 

Os mais intelligentes reconheceram que, para exerce- 
Tem uma úcção preponderante sobre as coisas (que os 
Cercavam, ofam absoluta necessidade da liberdade das 

mãos. 
Tornaram' se bipedes é formaram o genero humano. 

Adoptando os pés exclusivamente para a marcha, ti- 
nham descoberto 0 primeiro méio de locomoção, de se 
transportarem. de um para outro ponto, mi us OU INenos 
distante, segundo a sua maior ou menor actividade lhes 

exigia. 

Era à primeira conquista da Humanidade. 
Durante uma longa serie de secnlos o unicó meio de 

lbcormmoção foi à marcha. 
Sete mil amos apenas nos separam das epocas Mais. 

remotas da Historia, e todavia quão longa foi a serje de 
'lilhares de seculos necéssaria para que O homem pensasse. 
em adquirir outro meio dê transportar-se! 

Pára às exigencias da sua vida primíliva' e solitaria. “a a 
Velocidade da marcha era-lhe sufficiente. 

Desse longo periodo nada possuimos, nem tradieções 

Oraes ou escriptas, nem monumentos. Tudo nos falta e do 

extenso passado durante o qual o homem lentamente ela- 

borou os germens da sua grandesa futura, a Historia, ves; 

lígio algum conservou. 

A' maneira que ja conquistando dominio sobre às cousas 

inanimadas que o cercavam, enchia-se de vaidade, germi- 

nava-lhe no ainda acanhado cerebro o desejo de alargar 

esse dominio aos animaes mais fracos ou menos aslutos 

do que elle. 
P assim foi arvebanhando gados, e tornando varios ani- 

maes seus auxiliares: 
A velocidade do cavallo e à força submissa do boi 

seduziram-o. 
Porque não disporia o homem da velocidade de um e 

da força do outro? 

Para realisar esta aspiração, montou o primeiro e jun- 

giu o segundo. 

Estava descoberto o segundo meio de transporte que 

à Humanidade conheceu e de que tem continuado a apro- 

veáRES até hoje. 
Datam: desta epoca os primeiros vestígios: do trabalho 

do homem, a infancia da industria e das arles. 

Armas, utensílios. diversos formados de fragmentos de 
silex lascados para os tornar cortantes ou perfurantes, en- 

contrados. nos terrénos da epoca terciaria, e principalmente 

nos da quaternária, no-le affirmam. 

Góm o decorrer dos tempos, centenas, de nilhares 

de annos, cujo longo periodo o nosso espirito. se ne- 

ga à conceber, a domesticação dos animaes tornava-se 

geral. 
Entretanto, um outro meio de transpor te tinha o homem 

descoberto, graças á sua observação e aos aperfeiçoamentos 

hereditarios da sua intelligencia, legados pelas gerações 
anteriores. 

Os rios transportavam nas suas aguas arvores desenrai- 

zadas, cadáveres de animaes, troncos soltos que ninguem 

lhes confiára e que à corrente levava para IOnge, para muito 
longe, sem «destino. 

Pois se os rios transportavam o que ninguem lhes con-, 
fiava, porque não conduziriam elles o que voluntariamente 
se lhes confiasse? 

Ea primeira arvore abatida à distancia do ponto em 
que o homem queria nlilisa-la, foi transportada pela:ctor- 
rente obediente do rio. 

E porque não levaria tambem o homem ? 
Fitão elle estendido. ao longo da arvore deixou-se 

derivar até ao sitio que o encantou, levando como unico 

companheiro 6 cão que o ajudava na caça, «correndo e. fa- 
tigundo a.preésa, e as frechas de ponta de pedra, e 0 ma- 
chado de pedra polida encabado nutm femur de rena que 
devia acabar com a vida à victima perseguida. 

Estava descoberto .o transporte fluvial. 
O homen tornara-se sotiavel para melhor vencer as 

dificuldades de todo o genero que a Naluresa, o Seu im-, 
placavel inimigo, lhe levantava. 

'Para se livrar da perseguição das feras que lhe pertuba-. 
vam as horas da nojte com os seus urros aterradores, quando 
não chegavam a déspedaçar-lhe as carnes com as garras
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aceradas, onde a região éra banhada de agias placidas; e ss 
tabeleceu Mabitações lacustres. 

D'ahi à idéia dás jangadas, que depois de varios aper- 
feiçoamerntos se tornavam em barcos. Barcos primitivos é 
certo, mas eram barcos. 

Os habitantes das costas foram aperfeiçoando esses 
barcos párá poderem 'transpórtar-se sem maior fadiga à 
pontos relativamente afastados. 

. Uma pelle de animal feroz presa a dois paus e enfu- 
nada pelo vento fazia deslisar o barquito ao longo da costa. 

A vara “tinha sido posta de parte. Estava descoberta a 
navegação à vela, e o transporte maritimo. 

Logo que os homens adquiriram a noção de propriedade 
nasceu a necessidade da guerra. 

E “para à tornar mais decisiva serviram*se de cavallos 
e elefantes pára transporte. 

Utilistr um cavallo para transporte indivídial erá-já 
corihecido. Utilizar dois, trez ou quatro foi ideia dós  che- 
fes guerreiros, que, fazendo-os atrelár'ia um toro de ma- 
deifa sobre 0 qual se mantinham 'de pé, cóm uma das 
mãos os guilavam e com a outra espalhavam 0, lérror'e à 
morte entre os advérsarios, brandindo, [êrozes, à lava ou 
à maçã ensanguentada. 

O carro, de guerra foi a primeira carruagem. Catrua- 
gem primitiva e incomoda, mInás que foi o gérmen do 
automovel de hoje, luxuoso e confortavel: 

Das prifheirads guerras próviéram os primeiros escra- 
vos. Os vencidos foram augmentar os rebanhos dos ven- 
cedorês. Cada' prisioneiro de guerra era mais uma cabeça 
de gado. E assim o homem serviu de méio de transporte 
ao homem. 

Foi o inicio do palanquirm, das cadeirinhas. 
*Longós seculos se passaram durante os quads se vea- 

liso a gestação dos embryões de todos os actudés meios 
de transporte... 

A descóberta de Papin Dtcásionou Úta revolução com- 
pleta nos meios dé locomoção. 

Da. descoberta de. Papin proóvieram “os acluges cami- 
nhos de ferro com as suas locomotivas Compoúnd,, fazen- 
do 120 kilommétros à hora. 

Da descoberta de Papin. provieram'os grândes HagÚbeds 
cidadés Auctuárites que transportam abravés' dos OCEdAnos 
trêz Til pessoas, com todo o requinte dó conforto, esque: 
céndo mesmo que vão suléando “o mãr, à não serem cas 
sos felizmente PATOS, em que às aguas, subjugadas mas não 
Verícidas, se abrém | para êngulir Os Tíaióres transaállanticos. 

Um seculo depois, a “electricidade vinha ajudar a indus- 
tria humaria com a sua força infinila e lão longe ainda de 
estar completamente dominada. 

Más O transpárte accelérado, quer Tnárilimo, quer er- 
téstre, 1ão Dastava às exigencias da de ividade Cada vez 
maior da Humánidáde: 

Na sua. avidez insaciavel de se deslocar cada vêz mais 
rapidamente, procurou o meio de caminhar sempre em |i- 
nha rêcta, encurtando assim às distancids que «  civeumd: ar 
dos obstaculos lhe alongava.., 

“Précisava para isso inverter 'as leis bo pliysiõa. Tinha 
quê fazér pássár “Os corpos mais'deuiisós através dos dê 
menor densidade e mante-los assim néssa posição Ccontra- 
riando à naturesa. : 

Tidha que faze?los' subir pára a almosphera com a 
mesma energia com 'que élles cahemuêlia para a superficie 
da têrta. As leis da gravidade tintiam “que ser revogádas.. 

las que impórtava Bs?! + 
“9 homem precisava dominar O dres e Guido. 08. 

Hoje singra* por élles, forte; serêno 'e ; dóminador' cómo. Um 
Deus da “antiguidade. ; “ 

Quão longe estamos do TÓsSo “primero” intepiésádo,. a 
custo fazendo “doze passas "sem te as cóstas das mãos. 
se apoiassem : sobre o solo em Bust ão ão equilíbrio que 
perdia!” reta Dienio/ * TEVE E À; EXNHIBOA GAIOA é Da. 

Chris uno Taváres, 
parfgil OM y NA di a Dia 

Jigo exige, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PROVIDÊNCIAS N NECESSÁRIAS 

“Einúfligo da Gáaseta de 16 de setembro, intitulado 

O Politica Cúininhos" de ferro, enumerei melhoramentos 
exequiveis, de. incontestavel importancia, que não havia 
meio de Tévar por deante, mercê da falta de providencias 
legislalivas ou administrativas, 

E Opportuno relembra-los e insistir na realisação que 
tanto interessa à viação accelerada e portanto .o desen- 
volvimento da riqueza publica. 

“Promulgou-se em 1909 uma lei facilitando à construc- 
£ão. da. linha. do Sado. 

iometteu:-se. nella o erro de perder lempo com o alvi- 
tre da empreitada geral conjugada com 6 emprestimo, em 
vez de se anclorisar esté, pura e simplesmente pára à cons- 

trucção por empreitadas pareídes. Ficon deserto 6"*con; 
curso. À successão de governos ephemeros deixou sem 
solução. o.aussunto até hoje. E mais que temvo de -que- 
brar o encanto e construir. a linha. 

À vasta região do Sado, com os seus productos agri- 
colas e as suas minas, o Algarve, favorecido pela. reducção 
de percurso nas relações com Lisboa, reclamam instante- 
mente que se realise emfim o que, ha annos .é .esperançá 
sempre illudida a despeito de insistentes boas vontades: 

Permiltein-as. civeumstaneias financeiras de momento 
ellectuar o emprestimo previsto e áauetorisado? 

Não ha que hesitar um momento, pois se perdeu já 
tempo de: mais com. as hesilações e proerestinações de 
varios ministros, que se teem succedido na pasta das obr as 
públicas. 

Quanto à linha de Portalegre, realisou-se ha IMezes 0 
cóncurso: nos terihios da lei de 27 de-outubro de. 1909... 

. Um anno vae passado quasi sobre à promulgação: desta, 
e.ainda se não acha celebrado o novo contracto! com o 
cóncessionario, que cheio de. boa vontade e com petseve- 
ránça digna de louvor continuz os trabidhos de constrie: 
ção, apesar de não encontrar 1a lei vigente asprecisas: fai 
cilidádes para angariar capítaés. O codigo commercial não 
allendeu as exigencias: especiaes das concessões de cami-, 
nhos de ferro. Quiz evitar a emissão de obrigações sem 
garantia para o publico e;pôg; como preceito geral, que 
leis posteriores “confirmaram e mMintdenciaram relátiva- 
mente ás empresas de” caminhos de férro, a existencia de 
capital-acções realisado esval no das obrigações à emitir, 
Não "se pensou que em laes condições nénhum caminho 
de ferro se construíria, nem atlendeu à que um pequeno 
capital em acções pode .coexistir. Com garantias para.os cre- 
dores da empresa muito SUperiores às que omesmo.co- 

como ta garantia de juro assegurado pelo. 
ESTAUO, uso hp jure RL sta ue A 

E' esse o caso da linha de Portalegre, que o Estado 
explorará, garantindo à renda, minima de 8005000 réis, 
annuidade váliosá à ollerecer às obrigações. Wi 

Tomara 6 sr. Pereira dos Santos o. , compromisso de, 
apresentar às, camaras uma proposta de lei que resolvesse, 
este e ontros casos analogos por forma generica, de modo. 
que não esbarrasse para.o deante asiniciativa privada ao 
tratar-se de caminhos de Tor ro, OS preceitos acanhados 
à faltas de. previsão, das leis Gn VIBOAr areais BAT 

Essa providencia, QqUe urge promulgar, aprovetlarã 
desde logo, além da linha.de Portalegre, ás, do Alto-Minha, 
Está assegurada a sua construcç ão e a fusão da respectiva, 

empresa com às das linhas da Povoa a Guimarães, dando- 
se, a consequente unificação.de via'e. de: material. É pro- 
ciso, porém, que se possam emitlir as obrigações Necessas 
rias sem. .a absurda, egualdade da. TERPARUVA HOPONAETA 
à. dO sa pital- aoçõess, ERA, 5 sata 

E ainda. necessario, como, por: mais de Ina, Nes. Tenho: 
ponderado,  resólver, à questão da «diregíriz .da linha do: 
Valle.do Lima, .que . deve à falta .de solução a “mesquinhas 
paixões, sobrepujando à razão-e o interesse. publico. — +; 
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Está o Governo provisorio, decidido, segundo, se diz, 
à exercer a dictadura para relormar a administração 
publica. Materia urgente é para o caso à publicação de 
um decreto que. modifique à legislação relativa a obriga- 
ções de caminhos de ferro, e desde logo ficará liberta de 
obices legaes a construcção de cerca de 260 kilome- 

ros de linhas productivas sem encargo sensivel para o 

“Thesonro. 
Egual acção, rasgada e de largas vislas, comporta o. 

Dn = 

desenvolvimento da viação aecelerada noutras regiões do 

paiz, sem gravame do Thesouro. Por mais de uma vez o 

tenho demonstrado em relação à linha de Cezimbra, aos 
troços de Evora à Reguengos, de Portimão à Lagos, de 
Vidago a Chaves, de Regoa a Lamego e continúação una 
direcção de Villa Franca das Naves, de Amarante à Bastos, 
à continuação da linha de Pocinho. 

Mostrei egualmente o que se pode fazer desde jd na 

"Zona central. 

Ná proposta de lei que à Gazela está publicando e que 
o Sr. Moreira Junior subscreveúu é apresentou à Camara, 
está delineado um plano bastánte vasto de acção, compa- 
livel com os recursos acluaes. À parte delle relativa à 
zona central comprehende à cereação immediata do respec- 

livo fundo especial para assegurar recursos. O resto, que 
respeita às linhas a conceder, deveria, a meu ver, ser prece- 
dido de negociações com as companhias interessadas para 
dssegurar à realisação do plano. 

E pelo menos esse trabalho base para estudo e repo- 
silório de informações. 

As obras no Douro e no porlo de Leixões e à sua liga- 
ção com as linhas do Minho e Douro são inadiaveis. 

O ar. Barjona de Freitas mandou estudar um troço de 
Caes acostavel a juzante da Alfandega, obra modesta e 
util que atlenuaria às deploraveis condições do porto inte- 
rior do Douro. 

À commissão nomeada posteriormente à cheia de 1909 

delineou um vasto plano de obras acompanhado da indi- 

Cação dos méios de o realisar. Nenhuma resolução foi 

lomada e o commercio do Porto continua a ser atrophiado 

pelas deploraveis condições dos dois portos que o servem, 
e multiplicam-se as queixas justificadas sobre o mau ser- 
viço da estação da Alfandega que à direcção dos Cami- 

nhos de ferro do Minho e Douro não pode evitar, à des- 

peito de todos os sens esforços para hem servir. 

O essencial é que o paiíz tenha diante de si um periodo - 
de actividade pacífica, de socego e de trabalho fecundo, 
que permitta à expansão economica do paiz. 

A essas condições do meio corresponderá à confiança 

dos capitaes é 6 désafogo do mercado financeiro sem os 

quaes inutil seria decretar providencias que demandam 
recursos abundantes, 

: 4. Bernando de Souza. 

O porto de Dakar 
siltiado na costa oceidental da Africa encontra-se Dikiars, 

us 

à beira de quasi todas as derrotas marítimas que não, 

recorrem do canaí de Suez e que comtnunicam à Europa 

com o sul da America, 0 sul da Africa e, as lerras que 

orlam o oceano indico. 
— Demais, em Irente daquelle. porto francez é que o 

Alfantico mede à sua menor largura. paso, 
Ora, à navegação moderna alterando lodas às condi- 

ÇÕes Uá gúerra e do commercio que existiam alé ao prií- 

mMeiro térço do seculo NIX veio dar importaneia estra- 

2 lêgica é commercial à certas localidades que só valem 

pela posição. 

— De facto, nm navio de vela comquanto que tenhá vive- 

rês a bordo, pode lazer enormes percursos Sem earecer 
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de tocar em terra alguma. Assim é que se explicam os 

grandes descobrimentos geographicos, em que Portugal. 

foi predominante. 
As embarcações à vapor desde que não tenham carvão 

nos paioes ficam inuteis, sem se poderem mover. 
Por isso é que, segundo à lei physiologica que, de 

resto, é uma lei geral da nálureza, à funcção ereou o or- 

gão e assim se estabeleceram os portos carvóeiros e de. 

escala. 
lomo suecede, porém, em Lodos os faclos da vida, não 

basta. que um porto seja capaz de fornecer carvão à um 

navio de vapor. E preciso tambem que o faça em con- 
dições de rapidez que o lornem preferivel. a qualquer, 

outro, E' preciso que os barcos à vapor encontrém ali 

officinas onde. possam com brevidade reparar avarias, 

sempre possiveis em machinismos tão complicados como 
são as machinas de vapor navaes, que exigem à reso- 
lução de um problema complicadissimo e que pode ex- 

primir-se nos lermos seguintes: dispór no mininio es- 
paço possível machinas que desenvolvam à maximo 

CIergãoa, 
Depois, à construcção naval variou em absoluto. ÀA' 

madeira, que todos são susceptiveis de afeiçoar em caver- 

Bane, em vaús, em masiros, em faleas, apoz um apren- 

dizado em que entra por muilo à habilidade manual, 

substiluíu-se o ferro primeiro e depois 0 aço, As cavi- 

lhas que qualquer ferreiro é capaz de fabricar substituiu- 

se o rebile de aço, onde deve alliar-se a exactidão da 
forma com o rigor do luro e do contrapuneçuado à que 

se destina. Em summa, o singelo estaleiro que se esta- 

belecia em qualquer praia arcenta, com uma carreira 

rudimentar desappareceu lotalmente e Lranslormou-se 

numa fabrica com machinas de cortar metaes, de fabri- 

car chãpas, rebites e cavernas, com marteéllos pilões de 

centenas de toneladas de peso, que esmagam o metal e 

param á altura que se quer, com apparelhos. electricos de 

calvanisação, com machinisinos de furar, aplaínar, esca- 

lelar, cortar, perfilar as peças metallicas, com exacti-, 

dão e rigor de lal ordem quê mal se sabe o que nelles 

mais se deve admirar, se o genio dos cónslruciores, 

se à persistencia com que.se pretende. reduzir an mi- 

nimo o esforço do homem, domando- aus forças brutas da 

nalureza. : 

Além disso, os estaleiros doutras eras: depe ndiame nica, 

mente da vontade individual. da iniciativa de um só, &o 

passo que os de hoje se estabelecem pela cooperação dos 

teclnicos com os capitalitas, pela confiança dos que leem, 

dinheiro naquelles que leem ideias e capacidade parg-as 
pôr em pratica. ; 

Deu-se, pois, no mundo todo uma transformação eujos 

resultados portentosos não podem, nem ao de leve, ser 

apontados num artigo de revista, mas um daquelles que é 

indispensavel consignar, é que se torga absolutamente ne- 

cessario que os navios de vapor multipliquem as suas via- 

teus para que delles se tire condigna remuneração do ca- 
pital empregado. Ora, à multiplicação das viagens impõe à 
rapidez com que se façam e dahi a necessidade de dotar 

os portos de escala “com todos 08 meios de ellectuar às 
caroas e desenvgas e abastecimentos e reparações com a 
maxima facilidade: 

Ainda uma vez se comprova neste facto a generalidade - 

do que em mechanica. racional se. chama o/theorema das 
velocidades víftunes. : E A : 

Tudo se liga, tudo se concátena e ainda se comprova 

aquelle aphorismo que os latinos, exprimiam com as pala- 

VIdS: HOoUSSitas, magister artiun. ; ; 

De facto, foi da necessidade de andar. depressa que; 
proviêram todas: as instalações que hoje observamos tios 

portos maritimos. E) ATAVA À. SS 
Por isso é que os francezes consideram, o porto de Da- 

Kar sob é duplo” ponto de vista da swa capacidadê com- 
inercial e estrategica. SADEETANTAI UAL Roe



Como porto de escala procuram dota-lo com todos 

os melhoramentos que determiném à alteração das der- 

rótas “marítimas, que hoje seguem por'S, Vicente e 
nesse intuilo recorrem à campanha Ja imprensa dia- 

ria e personalidades de importancia veem dar alli à sua 

opinião. 
Um vice-almiránte, em arligo que temos presente, ver- 

sã à questão nos termos seguintes. 
à Dakar mantem loda a costa africana debaixo da sua 

dependencia, porque a nossa colonia do Senegal e da 

Guiné só pode ser tomida em seguida a um desembarque 

bem. difficil nas proximidades de um porto poderosamente 

municiado. 
« Dukar é o primeiro elo dessa cadeia um taulo laxa de 

pontos de apoio que nos unem com à Indo-China. Perdido 
elle não podemos chegar ao Extremo Oriente. 
«Os unicos pontos para fazer carvão no Atlantico são 

dê-facio-as- Canarias, 8 Vicente ou alguma das outras 

ilhas caboverdeanas que se acham nas mãos dos espa- 

nhoes e dos portuguezes e que durante à guerra estarão 

fechados para os nossos navios. O Cabo da Boa Esperança 

fica muito longe. $ 

« Commercialmente, prosegue o vice-úlmirante Besson, 

é de primeira ordem à importancia de Dakar. Está no 

caminho de todas às embarcações que vão negociar na 

costa (VPAfrica com as colonias francezas, inglezas, allemãs 
e portuguezás e com o Estado livre do Congo. Está exac- 

tamente à meio caminho entre à Inglaterra e o Cabo da 

Boa Esperança. E" porto para fazer carvão em lodas às 

embarcações que segnem nesta derrota. .. Os vapores que 
vão para a America do Sul e Pacífico pelo estreito de Maga- 

lhães ou pelo cabo de Horn apenas carecem de alterar a 
sua derrota para tocarem ali.» 

Foram precisamente as púlavras que acabam de lêr-se 

é que vão griphadas que levaram quem isto escreve a 
versar na Gazeta dos Caminhos de Ferro nm assunto 
que, se se não prende directamente com questões lerro- 

viarias, muito interessa o nosso paíz. 
De facto, possuímos como portos de escala da gránde 

navegação Lisboa e S. Vicente. O primeiro graças á inicia- 

tiva de Emyegdio Navarro já hoje olferece vantagens que 

permittem o embarque ali com aproveitamento de qua- 
renta e oito horas sobre os que tomam à via maritima 

em Bordeus é ainda, mais tempo para os que embarcam 

em La Palisse. As facilidades de transporte de malas-postaes, 
que se deve à orientação pratica que tem tido a explora- 

ção do porto, conjugada com o estabelecimento diario do 

Sud Express devido à «Propaganda de Portugal» fazem 

com que os grandes vapores correios que veem da Ame- 

rica do Sul, do Pacífico e da Africa oceidental toquem 
todos no nosso porto: ! 

S. Vicente todavia está por assim dizer no estado em 
que o poz a naturêza. 

As facilidades de abastecimento são nullas. Por ponco 

se divisam apenas pirogas e negros de tanga e no entanto 
a sua posição tanto militar como commercialmente é su- 

períor à de Dakar, se se abstrair da facilidade de commnu- 

nicações que este nltimo porto pode offerecer para o interior 

do continente africano. 
Dakar todavia ainda poderia constituir um perigo para 

0 nosso paiíz, quando se realisasse o sonho da conquista 

de Marrocos e elle. se tórnasse testa das linhas da Europa 

atravez de Gibraltar. 
Sonho hoje, se nos deixarinos adormecer, será isto rea- 

lidade amanhã, mas o assunto carece de documentação 
e não é num quarto de hotel e mal convalescente que 
pode versa-lo quem isto escreve. 

Por isso, limita-se por emquanto a dar o grito de alar- 

me, esperándo que olhem por isto com olhos de ver aquel- 
les quê nos governam. 

Luso 4 de outubro de 1910, Mello de Mattos. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Proposta de À sobre Caminhos de ferro 
(Continuado do nº E47) 

HH 

A base 1.º da presente proposta determina as receitas e encar- 
gos do fundo especial dos caminhos de ferro do Estado, destinado 
às zonas do norte e do sul. 

Da receita de impostos cabe hoje ao Thesouro a quantia fixa 
do 74:972953/16 réis polo Minhio e Douro e 69:7308143 réis pelo Sul 
e Sueste, total 144:0005000 réis ápproximadamente, ou 12:0008000 
ris à entregar mensalmente ao Yhesouro sem dependencia de li- 
quidações mais ou menos demoradas, 

Devem ieualinente reverter para este fundo especial os augmmen- 
tos de impostos nas linhas do Porto á Povoi e Famalicão, Bougado 
à Guimaries e Foz-Tua à Mirandella. 

No anno economico de 1908-1909, a receita-de impostos nessas 
trez linhas foi de 24:44293081 réis 

| Trutisilo seélloa, Total 

Porto à Povoa e Púmalicão— TAB8SI37  NABISIIO 12:01 3757 

Bougado à Guimarães e 
NaN Ara ada epi iara ala hTONSOBO —AATOSARO TIS195310 

Foz-Tua à Mirandela... —2:7A08514 I928370 3:711 $884 

(A:BISSOBI ODNIASSTO — 24449505] 

Pode-se, pois, fixar em 24:4008000 réis o rendimento lixo que 
o Tliesouro pertence, devendo ser entregue pelas companhias ao 
fundo especial o excesso, logo que tenham completado o pagamento 
daquella quota-parte. 

O rendimento integral dos impostos das novas línhas de-Miran- 
della a Bruganea e Vendas Novas à Setil continuas a pertencer ao 
fundo especial dos caminhos de ferro do Estado, mas os das linhas 
da Louzãá, do Vouga e das que de futuro se constroirem na zon 
contral devem jr engrossar o fundo respectivo, à eusta diwquelle, 
pois. : * j 

A receita de impostos nessas linlias, em 1908-1809, foi : 

Transito séllo Votal 

Coimbra à DLOoUzão 21000 [30256 1137530990 — 2:6785106 
Valle do VOTA: . 1.112 II8SH 723 TIASBIO — 1:6535333 

2:000S600 — 4:331 5439 2: 2408839 

fue arredondarei para 4:300:5000. 
Pela economia da proposta, de cada fundo especial sahem todas 

as garantias de juro da região. Ao dos caminhos de ferro do Esta- 
do incumbirá, pois, o pagamento da de Foz-Tuaa Mirandella, que 
no anno de 1908-1909 atlingio 31:9478118 réis e que arredondarei 
para 32:0005000, réis, Deduzindo 10:3005000 réis da garantia de 
juro de Coimbra à Louzã, que «inda não descen abaixo desse li- 
mile, o encargo será de 21:35005000 réis, que, sommado com 
h:3005000 réis de impostos transferidos paraco fundo da zona cen- 
tral, renresenta, para o dos caminhos de ferro do Estado, um des 
falque de 23:8005000 réis, 

Se das suas receitas eliminammnos a da venda de leitos de estra- 
das e outros terrenos, que em media se eleva a réis 4:0005000, o 
total da perda de receitas attinuirá cêrea de 30:000:5000 réis, o que 
se compensará reduzindo jgual quantia na receita liquida do tra- 
fego entregues ao Phesouro, que assim descerá a 720:0008000 réis, 
ou 60:0008000 réis mensaes. 

Adeante se mostra como esta dedueção é compensada para o 
Thezouro para não cercear os seus acluses recursos, 

Por esta forma, à situação actual do fundo especial em nada é 
afectada e de futuro é nielhorada pelo augmento de impostos e 
economias de garantias, cuja cífea é facil calcular, pela media do 
ultimo decennio. 

Impostos: 
108 1968 

Porto à Povoa de Famalicão. ........ TUTG2SO8T  12:0028058 
Bougado n Guimarhes € Fafe... DIBBNATIN — TTIZTISSOB 
Foge TR A MENUDUOHU «cana un RAS INVGSTAS I4TS8OR 

TOTL Soo SANA IB:A0IBSAGA 20775 

Augmento: 8:3818990 réis, ou 8585000 réis annuaes. 

Garantias: 
1RUR 190A 

Foz-Tua & MIPAndeliA, 1/11 ant: ROCAAASEIT7? 236:0738517 

Diminuição: 13:0403660 réis ou 1:3045000 réis únnuaes. 
Somma das duas xerbas: 2:1625000 réis annuães, 

No fim de seis annos esse augmento representará já uma receita 
de 12:0008000 réis anoudes, que não é para desprezar, sendo pro- 

|



vavel que. esse crescimento se niantenha/e até se aceentue Múis. 
Os trocos de Mirandela à Bragança e de Guimarães a Fafe estão 
no início da sua exploração, e por isso 0.sen benelico influxo nas 
receitas do troco juferior se traduzivá por mais rapido augmento 
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O crescimento medio annual das receitas de impostos e a re- 
ducção correspondente das envantias representam, segundo à me- 

dia annual do decennio de 1898 a 4908, 28:0005000 réis. 

destas. Impostos: | : 

É obvio que, sabindo do fundo especial todas as garantias de 1898 1908 

juro da região, em seu beneficio redundam as suas crescentes, re- io) Ae ÇLDO Vaio] COMEU SA OE NE ÃO 111:2578251 - 158:213830%4 

duceões e reembolsos, que ágora ficam independentes de qualquer Ramal de C6eres,.....11:.2vc.2oeo JIBTÁIDE — IANDSODIZ 

condição. BETA AA SA ana: ERA EST ORA ITATISISL 27571 $603 

Do mesino inodo pará elle deve reverter a receita liquida das — Ramal de GOIMBras censos COESÃO 33828050 — 3:257$018 : 

linhas resionaes que venham à ser resgatadas, com 6 onus'/ dos Lisboa=Cintra= COFNOS 2222022 17:01380936. -—-29:23298370 

encargos correlativos, Torres-Fioueira-AlharvelosS 1112112200: 10:0168371 — 29:2415497 

Finalmente, o subsidio da navegação para o Algarve, que — Linha de Cintura. cc 2102000000 3:0823081 — 3:3003010 

Lo se não justifica. desde que o Estado tenha concluído as linhas — Ramal de Cascaes, ........ +. +. 1. ABIOR2SGÃ0O — 273558379 

É ferreas Un provincia, não pode, em rigor, reverter. para o fún- Linha usbana..... SCE BICA DA AHÃO 19:05380973. -— 22:5213388 

do especial, emquanto 6 ramal de Portimão, que, segundo à clas- — Santa Comba Dão à VIZEU 1.122 12 22208587 BUTOISAOS 

À silicação official, vae de Tunes à Lagos, não estiver concluido! Beira BalKA. ce sea SENÃO 10:7823681 — 17:9605008 

” Por isso, o preceito, respectivo deve ter redacção clara nesses 

temos. 219:50h4854h 326:7978977 

' Como se vê, não lin alteração nas receitas e encargos acluaes ; aE— =" a———— 

do fundo especial. Renuncia-se à receitas de reversão duvidosa e Aucmento: 114;2935432 réis ou 11:4008000 réis anuuaos. 

uns! irroalisavel hoje pelu sua importancia, para assegurar parte : 

dellas, modestas, mas imediatas. e libertas.de condições indefinida- Garantias: 
mente dilatorias. ECA TEA ; Sos 9061 

Todas as receitas provém das linhas das zonas à que se desti- Torres-Figueira-Allarellos........ + + 8S:891$S195 — 7:907586%. 

nam, como destas derivam todos 08 encargos. Santa Comba-Dão à VIZeUs. 1122220 61:7608708 — 478623618 

BONABUIROA e sao sales cerva. A0OI1A11S860 345:5073286 

y "” S51:76387603. 285:532:5038 
h À applicação: dos mesmos. princípios à constituíção do fundo : Ne EIS AILE TREE f 

especial da zona do centro leva a attribuir-lho, em primeiro logar, Rednecão: 166:2118723 réis, ou 16:6005000 réis em media 

iugmmentos de. receita de impostos, fixando-se 0 participe ixo do annual. 0. : 

Thesouro em 33:3:3065000 réis, que à região recebeu em 1908-1909, somima das duas verbas ; 28:000:5000 réis annudes. 

como se conclue da seguinte nota: Deve-se notar que a colheita excepeionalmente má do atino de 

À ENA) 4 : 1908 alfectou destavoravelmente as receitas, tanto assim que na 

Vransito Be) Tátal linha da Beira Baixa a garantia subiu, tendo sido apenas de néis 

NOFLE IO LOST. can OBNASSAO6 62: 036GAIRO LGO:OTSSSS6 — 310: 7825920 em 1907. O reemboiso tambenr foi menor. em Torres- 

Ramal de Caceres. 2... IM $S176 DIISSG0 — Siss0s6 — Figneira-Alfarvellos, Se attendermos ainda ao rapido incremento 

Rámal de Comibri. ....- HUNSTTA  kITBTSAGO SINGH 290O — de receita que estas duas linhas podemeter com uma exploração 

Lisbow-CGintra-Porres.... 21:7468661 B:3563240  30:2825901 — melhorada, não errarvemos em suppôór de 30:0005000 réis 0 angmen- 

Linha de Cintura co. f:BUOSAS 345840 SSTIZ988 — (o annual da receitado novo fundo especial, proveniente de im- 

Ramal de Cascaes... 13:9U6SSS3 A1:0608810-— 252575338 postose disponibilidades de garantias, não differindo muito este 

LAN UNDADA 10120 aee RGSTSIG7 ABADASITO 228508137 caleulo do que figura no relatorio da proposta de 190%, | 

Torres-Pioucira-Allaret,. 204158483 0231350 29:6675013 Haveria que acrescentar o crescimento medio de impostos nas 

BO BAN, dades [9:1054668 — GOTOSSGO —I8ABISNO8 — linhas de Coimbra à Louzã e do Valle do Vouga e as economias! 

BENS ANA es cão dia 1O:SAGSS52  — RIAOTSOIO — O8:0138702 — nas respectivas garantias de juro; como, porém, apenas um peque= 
Santa Comba Dito à Vizen— 2H568TIR — LI6STS2IO0 F:RIBSI48 no troco desta ultima entrou em exploração, 0 0 Seu tilego so 

e — pode lomur n feição normal quando à linha estivêr coneluída, não. 
I33:3068084 — ha base suflicientemente approximada para o caleulo, quer dos 

' " ; ; impostos, quer da garantia, e por isso ubstrabiremos dos dois 
— Para que (do novo fundo especial satam as garantias pagas à trovos. É fã? 

linhas da região, e portanto em seu benefivio reVOrtam às respec- Como é sabido, o Governo, auctórizado pela carta de lei de 26 

, livas redueções, indispensavel é que o 'Thesouro lhe dê, como sub- — favereiro de 1873, subsidiou à construeção da 3; secção da linha 
sídio annual constante, pelo Ministerio das Obras 1 ublicas. à quan- — do norte com a cedencia, durante 36 annos; do imposto de transito 

tia de 400:0008$000 réis. equivalente ao, encarao actual, que Sumos — sobre à pequena velocidade, que a Companhia Real tem cobrado 

determinar. ! em seu proveito. ; ELE a 

As garantias pagas em 1906-1809 foram: Em 1911 reverte essa receita, para o Estado, devendo ser pro-. 

£ [SESI neo LR, ENA CR EA EO ARS O NA AREA PEA 34:t03s9N, — Ximameste de 100:0003000 réis, como é facil de provar pelo. 

Santa Comba Dão à Vizeu...... Wed, Ene de EARaRER AT:SBRSO96 — EXAMO da estatistica. ; : : e 
de STA RA TAS TREO : No 13395160 Em 1911-1912 a receita do novo fundo especial deverá, pois, 

ee ces TOA VE ATA Ser e ANS AS vs MANSO RASTA ser de 160:0005000 e no fim do sexto anno Je muis de 280:0005000.". 
" KT08 89 Pers. ' Es SA - 

Potal.. 1.121. EE ra as ORÔRIE A AORTISSAI6 Como na proposta de 1904, pareceu-me conveniente confiar a. 

A deduzir: reembolso de ! sua gerencia à mesma entidade que gere estos caminhos de ferro 
Torres-Figueira-Alfirellos. 111... 20 SERRA 10:8355692 — do Estado, pela aflinidade do servico é convenicáte uniformidade 

À A— da escrita, embora os dois fundos devam ser absolutamente dis- 
7 393:9425524 — (inctos e independentes ' EE NE 

TE ITÉRTO Sem sacrifício das receitas actuaes do Tliesouro, fica assim as- 
É esse encargo que passa pira o novo fundo especial, acerescido — segurada à construcção de novas línhias na zona central do paiz, 

de 10:5005000 réis, da gurantia de Coimbra à Louzã: total —com direito à beneficios iguaes aos: que à lei de 1899 permitte 

ROL:NRASHOA róis, Como, porém, este recebe os impostos de Coim- — dispensar ás regiões extremas. | 

& bra à Louza e Valle do Vougi ua importancia de A:3315439 rêis, 
| O encargo elfectivo-será de 400:000:5000 réis, proximamente, pre- é fe MAS 

: Cisundo-se pois desse subsidio. ; , ' : 
O Tliesouro tinha o encargo de 393:9125324 réis, acerescido de À ereação de recursos segive-se naturalmente; & sua applicação, 

31:0478118 réis, garantia de Foz-Tua a Miruudella, que passa para — que pode e deve ser de antemão previstu e preparada: : x 

o fundo especíal dos caminhos de ferro do Estado total Comecarei por me oceupar das linhas do Estado, parva fazer em 

Q AB5:BBOSGAS réis. : : seguida incidiro meu estudo sobre às da zona do centros 

— Nonovo regime deixa de receber 30;0005000 réis das receitas As linhas complementares das: zonas do norte edo sul estão 

" liquidas dos caminhos de ferro do Estado, revertendo, em compen- — classificadas por decretos de 15 de fevereiro de 1900/6297 de no- 

sação, em seu proveito as vendas e arrendamentos de terrenos, que — vembro de 1902, a que se juntaram os decretos: de 7/de mito de > 

Cothpularemos em réis A:0008000, 6 que representa o encargo effec- — 1903, relitivo ás linhas da bacia do Sorraia de A de abrite 7 de 

| tivo de réia .26:0008000, que sommado com os 400:0003000 réis — maio de 1907, sobre os rumacsde Aldegallega e Montemor; de 49. . 

: de subsidio para o fundo especial da zona central perfaz réis de agosto de 1907, modificindo à directriz da livhade Ponte de” 

bh 426:000:5000, encargo sensivelmente jagual ao do ultimo anno eco- — Sor. , ão : 

À uomico, Foi auctorizada a construceão de algumas dellas pelas enrtas de 

Assitn, nem o Pliesouro, nem o fundo especial dos caminhos 

de ferro do Estado verão as suas actuaes receitas alfectadas pela 
ertação do novo fundo, da qual resulta imais methodica e equitativa 

stribuição de reudimentos e encargos, 

lei de 14 /de jullio de 4899, base 42, 1 de julho de 1903 e 27 dé ou- 
tubro de 1909, além dos trez decretos com força de lei de 2 de 
muio de 190%, 7 e 12 de junho de 1907. f 

Examinaremos o assunto em relação à cada grupo de linhas 
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ZONA DO NORTE 

As linhas classificadas são às seguintes : 

Alfandega à Loixões. — Cireumvallação do Porto. — Mirandella 
a Bragança — Guimarães à Cavez — Valle do Taméga — Livração 
à Cavez, à ligar com à linha do Corgo, seguindo até Chaves. —L.i- 
nha. marginal do Douro— Contumil à Mosteirô. — Prolongamento 
da liuba do Minho — Valenca à Melgaço. — Alto Minlio— Braga a 
Moncão: — Valle! do Lima— Vianna à Ponte da Barca— Braga à 
Guimarães. — Pocinho à Miranda. — Regoa à Villa Franca das 

Nitves, — Valle do Corgo -— Regua a Cliaves. — Tarouca-Viseu-Man- 
gualde. — Viseu à Foz-Tua. — Pocinho à Villa Franca das Naves. — 
Valle do Vongá c ramal de Aveiro — Villa Nova de Gaia a Sobra- 
do de Paíva é ramal de &, Jorge. 

— A linha marginal do Douro constitue uma rectificação, util mas 
dispendiosa, da' directriz, com desdobramento da via unica, que 
iitó pode preteris outras consteneções mais urgentes. 

Em plano secundario e adiadas para oceasião opportuna, teem 
de ficar as linhas de Turouca-Viseu-Mangualde, Viseu a Foz-Tua, 
Pocinho e Villa Franea das Naves, embora seja importánte à liga- 

cão de Viseu com 6 Douro e Trás-os-Montes, mais directa que à 
que vae serv assegurada pela lintado Valle do Vouga, 

A linha do Alto Minho, às de Braga à Guimaríes e do Valle do 

Lima estão concedidas, não tendo pois que nos occuparinos dellas, 
senõdo para avaliar na devida altura o encargo que da garantia de 
juro pode resultar 

Ba linha de Guimarães à Cavez est; concluído o primeiro troço 
até Fafe. Poderia ser concedido à Companhia de Guimarães 0 sen 
prolongamento, pelo nienos até Moreira de Rei, mas nem elia pensa 
nessa obra cara e pouco rendosa, nem há razões que aconselhem 
qualquer iniciativa do Governo para a incitar à comprelhendê-la, 

O troco de Mirandela a Braganca está construído pela Compa- 
nha Nacional, dando logar a um encargo maximo de cêrca de réis 
92:0005000 de garantia de juro, que lentamente Uiminuirá. 

Tas linhas do Valle do Vouga e de Sobrado de Paiva é seu ra- 
mal, já concedidas, tambem não temos que nos oceupiar aqui, por 
devrerem pertencer à zona do centro, 

Para o troco da Alfândega à Leixões la a lei de 1889 relativa 
à Companhia das Docas e a dé 1903 respeitante á construeção pela 
Associação Commercial do Porto, se aquella à não construir. 

O prolongamento da linha do Míniio acha-se em adeuntada cous- 
truecão até Moncão. Além de Monção e até Mélgaço, pode ser adia> 
do para quando se achem attendidas necessidades muis instantes. 

Em virtude das eliminações feitas temos de oceupar-nos das se- 
auintes linhas: 

Linha de Circumvallação. — Valte do Tamega, — Pocinho. a Mi; 
anda. — Valle do Corgo. — Regua a Villa Franca das Naves. 

Linha de circumpalláção. — É das mais importantes a construir, 
Custando apenas, para Via única, com expropriações e obras de 

arte para à segunda via, conforme o projécto approvado por porta- 

ria de 4 de julho de 1905, cêrcea de 300:0008000 réis, Além do va- 

jioso trafego suburbano que se conquista, ficará assegurada a li- 
gação directa das linhas do Minho e Douro com o porto de Leixões. 

Seria facil fazer em Leixões uma ponte-caes de caracter provi- 
sorio. ligada com à linha, para atracação de navios. 

O conselho de Administração tem por diversas vezes pondera- 
do a necessidade desta línhia, euja construcção foi autorizada pela 
lei de 1 de púlho de 1903. 

Vallé do Tamegs. — Em virtude das disposições da lei de 1 de 
julho de 1903 foi construido o primeiro troço, da Livração à Amú- 
tante, com 43 kilometros de extensão, no qual estão despendidos 
cêrca de 338:00035000 róis por virtudo da constroçeão de duas es- 
tações importantes e de obras de arte de certo vulto, que oneratm 
tão curto troço. Pouco. vale este sem o seu prolongamento até o 
coração da rica é populosa região de Basto. 

Estío-se estudando os lanços seguintes até Cabeceiras de Basto, 
não se conhecendo por or 0 custo total do prolongamento. Pode- 

se, porém, afoitamente asseverar que um dispendio de 600:0008000 
réis, correspondente a cêrca de 30) kilometros a construir, permit- 
tirá servir à maior e melhor parte da região. 

Pocinho «a Miranda. — Está-se procedendo ao assentamento da 
via entre Pocinho e Carviçaes na extensão de 31 kilometros. De 
pouco vale, porém; esse troço sem o prolongamento né às vizi- 
lanças de Miranda e Vimioso, de excepcional facilidade de cons- 
truccão. Despendendo-se 800:000-5000 réis, deverá a linha chegar 
ao termo, aclbando-se en condições de desempenhar eabalmente 
à Sta fónceão, e se não é grande o trafego a esperar, dá-se, em 

compensação, à circumstancia de ser consideravel o percurso do 

affluxo à Imha do Douro à 170 kilometros do Porto. 
sat linha serve uma região de 300.000 hectares, sem estriuhas, 

riea sób o ponto de visticagricola e mineiro, logo que seja valori- 
zada pela facilidade de communicações. Poucas no paiz são igual- 
mente ge lasciças sob o ponto de vista economico, — | 

Valle: do Corgo— Está em exploração até Pedras Salgadas e 
Quasi concluida « constineção até Vidago. De Vidago à Chaves es- 

tá-se ebiborando o projecto, não hiavendo, por emquanto orcamento 
do: custo do lanço, que pouco poderá exceder 300:0005000 réis; 

É óbvia à conveniencia de levar quanto antes a linha até aquelle 

” - ". 

e CTA CER | F * " "mA, LA DA 7 PAS á J o "RS Do 

importante centro, aguardando alí o prolongamento até à fronteira, 
quando em Espanha se faca à linha que deve ligar-se con ella. 

Reguo à Villa Franca das. Naves. — É geralmente: reconhecida 
à importancia deste valioso aflluente da linha do Douro, enja cons- 
truceão foi auctorizada pela lei de 1 de julho de 1803. 

Está approvado, o projecto do primeiro lníço da Regua à Li 
mego, orcado em 481:0588000 réis. 

No mais agudo da crise que tem assoberhado a provinçia do 
Douro foi o Governo levado por considerações de humanidade e 
de ordem publica à mandar abrir trabalhos de construeção neste 
troco por portaria de 18 de mavco de 1909, assegurando-lhe à do- 
tação de 30:0005000 réis, visto não poderem ser distraliidos os re- 
cursos da Administração dos eumínhos de ferro do Estado em vis- 
tá das obras em audaménto, à que estavam destinados. 

Surgiram posteriormente duvidas sobre à legalidade desta re- 
solução, que determinaram a paralysação dos trabalhos depois de 
se ter despendido etrea de 37:000:5000 réis 

NãO só à quantia gasta é necessaria para outras obras, mas, 
ainda quando se tivessem despendido ua totalidade 08 50:0003000 
réis auetorizados, lastima seria deixar improductivo por largo 
tempo esse capital. 

Dada'a importancia de Lamego é domosimento que da região 
beirôn alli afílve, justifica-se plenamente a construccão da linha, 
sendo para desejar que se levasse até 0 extremo em Villa Franca 
das Naves, ou pelo menós, em primeira etapa, até proximidades 
de Tarouca. 

A sua origem na estação da Regua permilte utilisar os deposi- 
[os de material e às oflicinas da linha do Corgo. Convitvia, pois, 
dispór de 800:0003000 réis para esta linha, 

Somindo-se us dotações indicadas, chega-se no total de véis 
3.000:0008 000. 

Não é diflicil à previsão das receitas e encargos provaveis em 
vista do rendimento de trocos analogos, tendo em conta para cada 
troco o rendimento proprio e 6 afflaxo à linha principal. 

O rendimento líquido provavel obtido pela abertura das linhas 
previstas, somando 178 kilometros, ultingirá cêrca de 154:9005000 
veis, 

Suppondo à taxa de juro de 3 4/, por cento e à dinortização em 
60 anios, 0 ensargo aunual de 3.000:0003000 réis de capital será 
de 467:4003000 réis, ou: mais 14:0005000 réis que o rendimento 
provavel obtido, 

O vendimento dos impostos será supérior a essa quantia, haven- 
do ainda o acrescimo no das linhas da Povoa, Guimarães e Mirau- 
della, podemio-se pois asseverar que à construeção dos troços se 
pode effeclaar sem encargo. 

(Continha). 

Gesto 

AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO 
Espanha 

O aviador Tabuleau, que se propuzera fazerem aero- 

plano o percurso de 8. Sebastian à Bayona, viu-se em dif- 
ficuldades quando corria nas alturas do Oreano, devido ao 

vento impetuoso que de repeéunte se levantou, 
Felizmente conseguiu allingir as alturas de Biarrilz, 

podendo então seguir a viagem é descer em Bayona. 

— Em S. Sebastian, o aviador espanhol Loygoni cle- 
volr-se, transportando uma passageira no seu aeróplauo,. 
e fez varias voltas sobre a bahia. 

De repente o motor parou e o apparelho cabiu à agua 

com os seus tripulantes. : 

Grande numero de lanchas corréêram iminedialamente 
em seu auxilio, conseguindo lívra-los do perigo, 

França 

Em Mourmelon-le-Grand o aviador Wynmaler subiu até 
à altura de 2.780 metros, altura que não poude ultrapas- 
sar por lhe fallar a essencia no motor. 

Gastou treze minutos em descer daquella altura num 
elegante vôo pairado. 

Italia 

Quando um dirigivel militar, que tinha parlido de Brac- 
ciano, com destino a Campaita, Veneza, seguia com gran- 

de velocidade, uma das cordas que ligava à barquinha ao 
balão quebrou-se, indo —enrolar-se nas helices e inutílio- 
sando-as. [ ' o. MA 

Embora o accidente se desse 1 trezentos metros d'altu- 

ra, o sangue frio do commandante evitou desastres pes- 
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Soaes, apesar da: tripulação do dirigivel ser composta de 

um machinista e tres officiaes de engénharia. á 

— Durante o concurso de aviação, dois aeroplanos pt- 

lotados. respectivamente por Dikson e Thomas, -abalrearam- 

Nos ares, à despeito dos esforços empregados pelos dois 

aviadores para evitarem a catastrofe. j 

Os apparelhos cabiram despedaçados, ficando o áviador 

Dikson sob 68 destroços, em gravíssimo estado, sem espe- 

rânças de salvar-se. | 

41 Thomas conseguiu salvar-se com alguns ferimentos de 

Menor gravidade do que: os de Dikson, mas no emlanto 

0 seu estado não deixa de inspirar cuidados. 

; b Allemanha 

, Em Habsheim, cahbiu da altura dê quarenta metrós o 

aviador Frobhlman, na oceasião em que. procedia à expe- 

riencias. À 
O biplano que pilotava ficou inutilisado; e O aviador 

fvi conduzido ao hospital, onde se verificou ter sofírido nu- 

Merosas: fracções e lesões internas. : 

=— Morreu em Wellen o aviador Haas que, tendo par- 

lido de Treves cahiu da altura de cento.e.cincoenta metros. 

Inólaterra 

Cahít em Rovdon, condado de Essex, um balão espheri- 

có com a eubagem de mil oilocentos e cinco, metros, que 

partira de Londres com quatro passageiros. 
A causa da ceatastrole, contam os tripulantes, foi, quan- 

do o balão, seguia á, altura de trezentos metros, à impos- 

bilidade de fechar a valviila de segurança por, mau fon- 

fionamento desta, e ficarem os aeronantas quasi asfixia- 

dos pelo gaz que se escapuava pela parle inferior do balão, 

Os quatro tripulantes ficavam feridos gravemente. 

Russia 

“Um aviador, o capitão Marievitz, quando pairava à 

altura de mil metros, foi precipítado' ao solo, onde ficou 

esmagado sob o apparelho. 

" Estados Dnidos 

Em Chicago, o aviador Brookis elevon-se com destino 

à Soringfiel, tendo attingido a altura de 2:700 metros. 

TRACÇÃO ELECTRICA 

Foi inaugurado o tremvia electrico entre Las Palinas e 

0 porto da Luz, na ilha das Canarias. TEENS 

ES. Começaram já os trabalhos de construeção do 

tremvia aerco no Rif para Iransporte dos productos das 

celebres minas de Beni-bui-Fruz. 
A linha medirá 2:490 metros, e terá o movimento de 

150 toneladas por hora. Simultaneamente estão sendo fei- 

los 08 trabalhos para poder ser. .montado outro cabo, com 

egual capacidade de transporte, quando seja preciso. 

O 'tremvia será movido por uma machina com à força 

de 60 cavallos. | 

EE Constituíu-se em Barcelona. uma companhia, para 

à construcção e exploração de um tremvia entre Barcelona 

e Vallés. 
Noruega Á 

Foi inaugurado o ultimo troço da linha de Orkedal 

comprehendido entre Ivorkmo 4 Loekkero. 

” Estados Unidos 

à O nov6 -aceumulador Edison, à que em artigo espécial 

a referimios, está sendo usado em uma linha de New- 

Foram, por isso, construídas carruagens especiaes, de 

pode Nos cont vinte e seislogares, que podem atlingir 
à velocidade de vinte e cincokilometros à hora. 

Estas Carruagers medem oito metros Tê cómprimeénto, 
e:dois metros e vinte e cinco centimetrós"-de largura. Os 
assentos $ão dispostos longitudinalmente. “TS 

o A paixa-da-earruagem pesa 1:750 kilogrammas, as ro- 

das e o material electrico outros tantos, .e os aceumulado- 

res, em numero de duzentos, 1:500. 

Uma só carga é-sufficiente para. fazer um percurso de 

195 a 240 metros, , conforme é em. subida aspera; Ou: em: 

planicie. à oe ! IES 

Os Caminhos de ferro na Inglaterrá 

Segundo! uma estatistica publicada no Hoand' of Trade, 

a éxtensão total das linhas em exploração durante -ó amo 
dê 1909 em Inglaterra era 37:432 kilomeétros.! = PO 

O capital auctorisado de todas as Companhias fetróvia- 
rias montava à somma de 1.403:390:000 liliras, ou seja 
6.315:255 contos da nossa mnoeda. ! E a 

O numero dê “passageiros trarisportados, não cons 
tando os que viajaram com Bilhetes especies, “161” de 
[2964:857.000, o que aécusa wútia baixa de'13:250:000 
sóbre o numero do anno anterior, baixa que é attribuida 

ao rapido desenvolvimento do uso dos automoveis e ao 
rígor dos lempóraes que cahiram, sobre a Ingláterta. 

Os passageiros que viajaram com bilhetes especiés 
foram 72.900. 

O movimento de mercadorias fói de 499:322.000 tóne” 

ladas, olr seja mais 800.000 toneladás do que fio anno 

anterior. 
A receita bruta attingiu 120.160:000 libris, é a liquio 

da 45.131:000. A receita bruta de 1908 fôra 119.894:000,' 
e à receita liquida 43.486:526; libras. 

Exposição Internacional da Argentina 

— Foi inaugurada em agosto a Exposição Internacional 
de Caminhos de ferro e transportes terrestres, uma das 

cinco exposições preparadas para commemorar o centena- 

ria da independencia da Argentina. j * 

As installações foram levantadas em Maldonado, fron- 

leiras às grandes avenidas de Santa Fé e Arana, em. um 

largo terreno que mede 150:000 metros quadrados. ; 

Ao certamen concorreram a Allemanha, a França, à, 

Austria, à Belgica, os Estaúos Unidos, a Inglaterra e a 

Italia. ! é 
À superficie occupada pelos diversos pavilhões. é ap- 

proximadamente de 40:000 metros quadrados, dos quaes 

13:000 são occupados pelo pavilhão da Inglaterra, de to- 

dos o mais vasto, : 
As construcções são todas desmontaveis, de maneira 

que, terminada a exposição, serão levahladas e aprovei- 
tadas para outros fins e em outros locaes. SE 

Apenas o denominado Pavilhão Central é construído de 

cantaria e alvenaria. Esse ficará de pé, quando terminada 
à exposição e será ulilisado para actos víficiaes e futuras 

exposições. ANA LH 
, O seu custo. foi de 200:0680 pesos. 

os 
' (15 fr á 
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Unidades electricas 

Reuniu em Bruxellas a Commissão Electro-lechnica ln- 

ternacional a fim de examinar a questão da unificação da; 

nomenclaturase da classificação dos apparelhos e machinas: 
electricdás, bem como-os methodos de experiencia. 

— Inutil se torna insistir sobre a importancia da questão 

das unidades electricas, não só para os engenheiros e cóons- 

tructores, mas para todos os que se entregam à estudos 

de electricidade. ! 
Na Cominissão fizeramése tepresentar a Allemanha,; à 

Argentina, à Austria,/a Dinamarca, a Fratiça, à Gri:Brêle 
ARO 

nha, a Italia, a Hollanda, o Mexiéo, ea Suissa.“ 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Excursão ás Beiras 

Apesar dos inesperados acontecimentos ultimamente 
succedidos, à venda dos bilhetes de excursão às Beiras, da 
iniciativa da Companhia dos Caminhos de ferro Portugue- 
zes e da qual nos oceupámos detidamente no nosso ulti- 
no numero, é já relativamente importante. 

Uma concessão importante foi introduzida neste serviço 
e à qual nos não relerimos no nosso ullimo numero e 
que consiste em se permittir aos passageiros que dese- 
jarem visitar a formosa praia da Figueira, abandonar a 
parte do cireuito comprehendido entre Pampithosa e Alfa- 
rellos e seguir o percurso Pampilhosa-Figueira, Alfarellos, 
ou vice-versa, pagando nas estações de Pampilhosa ou 
Alfarelilos, por esta mudança de ilinerario, 320 réis em 
1.º classe, 240 em 2.º e 160 em 3.º. 

Os que quizerem visitar Tondella ou Vizeu poderão 
comprar bilhetes em ou para Santa Comba com 50 % de 
abatimento. 

A fim de que esses bilhetes possam ainda ter melhor 
aproveitamento, aquella Companhia e a da Beira Alta vão 
ampliar o prazo da sua validade até 27 de novembro para 
ida e 30 do mesmo mez para o regresso. 

Attenta a circumstancia de estar por completo resta- 
belecida a normalidade da vida em todo o paiz, é de es- 
perar que com essa ampliação os bilhetes para esta magni- 
fica excursão tenham grande aproveitamento. 

Feira das Mercês 

No  pittoresco logar das Mercês proximo de Cintra reali- 
sa-se hoje e no proximo domingo 23 a importante feira, 
que todos os annos chama áquella localidade grande nu- 
mero de forasteiros não só das povoações proximas como 
principalmente da capital, 

E' sem duvida a feira das Mercês, a tradiccional feira dos 
namorados, uma das mais caracteristicas que se realisam 
nos arrabaldes de Lisboa. Junto dum muro que a tradicção 
alcunhou «do derrete » reunem-se as raparigas do sitio e 
os rapazes com os trajes typicos de saloios, varapau em 
punho, passando junto dellas lançam-lhes olhares ternos 
em busca duma noiva. Ao cahir da tarde o numero de pares 
de namorados que se encontram espalhados pelo campo é 
avultado e não raro é darem-se scenas de ciumes que por 
vezes terminam em drama. 

Interessante tambem é vêr os populares sentados no 
solo ao ar livre saboreando o pelisco obrigado naquella 
feira, a carne de porco frita, cosinhado ali mesmo em fri- 
gideiras de barro sobre fornalhas improvisadas com pedras 
e terra, bem regados sempre com o famoso sumo da uva. 

O negocio mais importante nesta feira é o de gado, 
realisando-se ali importantes vendas. 

Como nos annos anteriores a Companhia dos Caminhos 
de ferro faz serviço especial de comboios nos dois domin- 
gos, havendo trez comboios de ida que partem de Lisboa 
Rocio com paragem em todas as estações e apeadeiros in- 
termedios e quatro comboios de volta. 

Os preços dos bilhetes especiaes são os seguintes: 

1:50 VU cl. 

Lisboa-Rocio, Campolide, Cruz da Pedra ..... 820 600 380 
S. Domingos, BemÉica.......hinviicciaoo 720 520 320 
Det o e NS SS CADA ATENA AN SOME SAR ADA DO a ARIRA NA 540 400 260 
3 SAE Oo O TOR AO ADS ERA AA ANE 466 300 1460 
o eta SAAE A ESC SEO ESET DO Ao A 320. XX 130 
er RO , CER OA CRS ENO RES RANEROs 390 190 80 

Ãos passageiros que tomarem os comboios nos apea- 
deiros de Buraca, Damaia, Rio do. Mouro e Algueirão serão 
vendidos em transito bilhetes simples da tarifa especial 
L n.º 2 de grande velocidade. | 

Dada a modicidade dos preços é de esperar grande 
concorrencia à feira, se o lempo se conservar bom como 
nos ultimos dias. 

Funeraes nacionaes 

Realisando-se hoje os funeraes nacionaes do eminente 
homem de sciencia dr. Miguel Borhbarda e do vice-almi- 
rante Candido dos Reis, a Companhia dos Caminhos de ferro 
Portuguezes, bem como a da Beira Alta e os Caminhos de 
ferro do Estado fazem serviço de bilhetes a preços muito 
reduzidos das suas estações para Lisboa e volta, a fim do 
publico da provincia poder vir á capital assistir ás cerimo- 
nias funebres. 

Feira annual em Castro Verde 

Nos dias 17 a 19 do corrente tem logar na formosa 
villa alemtejana de Castro Verde a feira annual, onde cos- 
tuma concorrer grande numero de negociantes 'que ali 
vão fazer as suas operações commerciaes e de forasteiros. 

Castro Verde, situado numa campina entre ribeiras que 
formam o rio Terges, é uma villa diena de ser visitada. 

E' bastanle rica e o seu comercio principalmente de 
lãs, gado e cereaes muito importante. 

Durante os dias da feira à povoação conserva-se em 
festa permanente, e este anno, dado o euthosiasmo em 
que o povo se encontra, em virtude dos ultimos aconte- 
cimentos é de crêr que os costumados festejos tenham 
ainda melhor brilhantismo. 

A povoação é servida pela estação de Carregueiro dos 
caminhos de ferro do Sul e Sueste, para a qual haverá bi- 
lhetes a preços reduzidos, validos para os comboios ordina- 
rios dos dias 15 a 19, sendo 0 regresso até 21. 

Os preços dos bilhetes de ida e volta são os seguintes: 
1h SAS o ao N 

LISBON dona oa a aimed Van 58060 33040 25690 
BENIOINO A aco RCRA 45860 38740 2$3520 
Barreiro: A MAD) sic asas. 45860 38740 28520 
MON a cor SORA emo A4S560 33540 25320 
PINHAL NOVO a sue atirada 45460 35440 23220 
ANGOUNODA. VN AA 45860 38740 28520 
OLA Ato SNS SOL SENSO RO RA AN 2 43760 35640 28420 
1 fa) Ci DA AR ADORO ADA AIR SA 38160 25640 45720 
Oasa BEGIN 0012 A atos . 25560 25076 15390 
af RS RR O SRTA AN 35260 28540 15640 
VISDIA: e: ee: TRA RE) 25060 18640 150230 
Sí 12 ETREEDAoE OR TOR CTA LO A. 18460 ASIÃO — 7230 
BRs oa cone Berna lda 9560 720 320 
SRD a doa DENSA SRA 18760 — 18340 820 
E AAA DS AAA AA o 1 SAD 28060 418640 18020 
MOR Ca a ud So Soa AREIA Ela 28460 185940  1:529920 
Sunta Victoria-Ervidel 111.0 520 420 320 
[OCO Bo CAS AR EE ARA o ab É 320 220 120 
OUT care na DAE AO 420 390 220 
GUIVÃO no aa eds Ade do 790 620 490 
lho ARES EEVOS Co INROROS 60 720 d20 
OUR e aa ARENA DA 158360 15040 720 
SADO à oa sra a o Naisrs SACOS ES 15660 18240 820 
S&S MPN oo o SO 23160 18640 4183100 
MOSSIBOBA ea oa dado dera sdtoívicA 28460 15940 15280 
TUDOS all en dare conaidia 28760 258140 18420 
POLIDO os aroeira dardo 38760 289540 4139020 
[big DAR RR SA CE ESTA CINTIA E 38160 23640 18720 

AÇO PE SC RR O A NE RC ARE E I$S6600 25840 15870 
FUSOIO e cancer a tab tios 38860 38040) 4183970 
é A ATA RS A AO ARENAS RA 45160 35240 25120 
Villa Real de Santo Antonio... 3S$8160 48040 25620 

Festas desportivas em Cascaes e no Estoril 

Em virtude dos recentes acontecimentos políticos, as 
festas que estavam annunciadas para 3 a 16 do corrente 
deixaram de se realisar, ficando transferidas. para occasião. 
que a respectiva commissão julgar opportuna. 

Por tal motivo não se realisou: tambem o anunciado. 
serviço especial para Cascaes, 
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Feira de Santa Iria em Faro 

Realisa-se nos dias 19,20 e 21, na formosa capital do 

Algarve uma das mais movimentadas feiras de Portugal. 

No intuito de facilitar à todos, negociantes e excursio- 

nistas, à visita à celebre feira, resolveu à Direcção dos 

Camíuhos de Ferro do Estado estabelecer bilhetes espe- 

ciaes de ida e volta de 17 a 23, à preços extraordinaria- 

mente reduzidos, o que muito deve contribuir ainda para 

tóriar mais frequentada a-já tão concorrida feira de Faro, 

amais rica do. Algarve. 
A seguir indicamos as estações onde são vendidos bi- 

lhetes para esse comboio, e os respeclivos preços. 
tel. ses 

o EL Sa a AO SRS AESA 35000 — 25200 
' ECRIROBHOINO pascoa sda amamenta 25400 18700 
OURO 2 au SA ESTAS SAR 25200. — 13600 
AVN CS Too MESA SA NARA IDAS CILINCE 18500 183100 

TE MEAN EI AS EA A O ÇÕoE 131700 — 43000 

SIA va 6 6 q CARRO AOC DOSE NICE ANARA: 18100 800 

MOSSInOS: du 05 0 ASAS CRIE NTAe 80) 690 

PRQ Le EA CU RIARRE UCA BASTA ltTRO 600 300 

ATDUTCÍR os ce ae men nata 600 300 
BOLIQUEIME couve enecernsros 400 300 

CEDO PSOE VNE SANA ASR ER AE 300 200 
ATI ISTR NONO: e fe caro ABI la AESA ars 200 100 

CROSS ABRA Eos é 200 100 

Murim (AP)... SAIR Ano 300 200 
Be! (ADS casa deleRa ca. 300 200 
Lã E BR E EAR: SS ARO NEEDS E 300 200 

EINVTOMeNto ADS o. 1 ae eis 400 300 
Ar AE IEA IEL e Br E 400 300 

SINA ANA SRT Rare aa SEA NA 300 400 

ESET Fi la RAPINA ASA TES AA ARO EO 600." 500 

SUA, BI (AD) eo eo asse 700 350 
TATI à ara OR AR CAES URIA SS) 700 ão 
CASO MANTO so ale o re err 800 600 

Monte Gordo (AP): scee cce e e 900 700 
Villa Real de Santo Antonio. ..... 900 700 

/ No ESA, BOSTA AA CICES IARA 700) 0 

Pato Burretos. 1.122 Sen A: 800 600 
SINES A RA UTAD ANSA da 900 700 
EStombat: se 11 A EE Ris Abe SEN) 13000 750 

DOURO 2 en os GR aAE cead he 15100 800 

No dia 20 será organisado um comboio especial que 

partirá de Tavira à 1.30, chegando à Faro ás 2,28 da tarde. 

O regresso lerá logar às 8, chegando à Tavira ás 9,8 

da noule. 

Ampliação dos prazos de validade dos bilhetes 

da tarifa P n.º 5 

Segundo um aviso ao publico da Companhia dos Cami- 

nhos de ferro Portuguezes, desde o dia 1 deste mez pas- 

sou a ser facultada à prorogação por duas vezes em me- 

tade da sua duração normal, dos prazos de” validade dos 

bilhetes de ida e volta da tarifa especial P n.º 5, combi- 

nadá com os caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Essa prorogação é feita mediante o pagamento de uma 

ou duas sobretaxas, equivalentes cada uma, à 10 por 

cento do custo do bilhete. À 

Para o efleito da prorogação as fracções do dia serão 

contadas. como dias inteiros. 

As prorogações são legalisadas por meio de senhas 

especiaes que podem ser adquiridas nas estações da via- 

gem de ida. 
Todo o pedido de prorogação deve ser feilo e à sobre- 

taxa paga antes de expirar o prazo sobre o qual a proro- 

Bação é pedida. : 

Esta medida que é de grande utilidade para o publico 

Vae sem duvida contribuir para a maior utilização dos 

bilhetes da referida. tarifa. 

Paragem de comboios rapidos na estação 
de Odemira 

Desde o dia 5 do corrente, os comboios rapidos n.º 

701 e 702 dos Caminhos de ferro do Sul e Sueste, passa- 
ram a ter meio minuto de paragem na estação de Odemira 

para embarque e desembarque de passageiros, 
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Transporte de automoveis, barcos automoveis 
e aeroplanos entre Portugal e França 

Espera-se que ainda possam ser postas em vigor no 
anno corrente as novas tarifas internacionaes n.ºº 304 e 
305 de pequena velocidade da Companhia dos Caminhos 
de ferro Portuguezes, à que nos relerimos num dos nos- 
sos ullimos numeros, e que são destinadas a substituir 

as dos mesmos numeros actualmente em vigor. 

Nas novas tarifas, além de serêém baixados os preços 

nos trajectos de Portugal e Espanha, serão incluídos os 

barcos anlomoveis e os aeroplanos, 0 que se está tornan- 
do bastante necessario para altender aos transportes que 

com alguma frequencia se apresentam e para 608 quaes 
não ha farifa directa applicavel. 

Tambem serão creadas para os8 aeroplanos e barcos 

automoveis tarifas de grande velocidade ao duplo dos 
preços da pequena velocidade. 

Transporte de taras vazias 

Desde hontem entro em vigor nas linhas da Gompa- 
nhia dos Caininhos de ferro Portuguezes a medida à que 
nos referimos no nosso ultimo numero, pela qual as taras 
vazias das remessas de vinho, aguardente, alcool, vinha- 

gres, alcool, etc., pagarão apenas 20 réis pelo transporte, 
tanto precedendo o cheio, como ao régresso, entre varias 

estações das linhas da Companhia. 
Como annexo do presente numero distribuímos aos 

nossos leitores o respeclivo aviso ao publico. 

Transporte de productos. metallurgicos 
do Estrangeiro para Portugal 

Já se acha approvada pelo Governo portuguez, espe- 
rando-se que seja brevemente posta em. vigor a nova la- 

rifa internacional combinada entre os Caminhos dé ferro 
portuguezes, espanhoes é francezes para o transporte de 

productos meltalurgicos de França e mais além para Por- 
tugal em transito por Espanha, tarifa a que já nos referi- 
mos num dos nossos ultimos numeros. | 

VII $ 

De Interlaken a Brienz,— O Rosenlani. — A cascata de Rei- 

chenbach. — Segunda visita ao Pilatos e o hotel Kulm.— 

O Tomlishorn. — O «jardin des glaciers » em Lucerna. 

Emquanto. não se faz — como vae fazer-se, o que muito 
tem custado conseguir ao governo suisso, pelos contractos 

com que, em tempo, comprometteu o futuro, sobre à na- 
vegação no ligo — o caminho de ferro de Interlakena 
Brienz, sigamos no vaporsinho do. lago, cujo trajecto é 
muito agradavel, até o seu extremo, indo almoçar no já nos- 

so conhecido hotel da Cruz Branca, que por uns modestos 

2,50 francos nos dá uma refeição fresca, bem cosinhada 
e servida. com esmero, no seu quintal, ao lado da estação 

do Rothorn, um dos mais pitlorescos caminhos de ferro 
de montanha da Suissa, que em tempo, no n.º 359, de 1 

de dezembro .de 1902, aqui deserevemos. 
E' por termos já visitado essa linha e seu lerminus, 

no allo da montanha, como a que deixamos atraz e o as- 
censor das cascatas de Giessbach, que não nos deteremos 
aqui, seguindo; na. linha do Brunig, até Meiringen, não 

para visitar as afâmadas gargantas do Aar nem, por ali
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seguir 6 caminho, pittoresco e interêssántes do Grimseél, 
porque de tudo isso se falou já nestes artigos, mas para 
subir ao Rosenlani, que sabiamos ser uma deliciosa 
excursão. 

Não ha, para lá, outro meio de viação senão a ida a 
pé, O cavallo ou à carrmagem, Adoptemos este meio, o 
mais commodo, porque us outros são fatigantes. 

O irem ajusta-se, para quatro pessoas, por uns 25 
[rancos, ida, espera e volta, e nunca pagámos serviço 
mais bem feito. À subida é constante, enorme, desde 598 
metros d'altitude, à que se encontra Meiringen, até 1330, 
no terreiro do hotel Kurhaus. 

É' extraórdinaria a somma de aspeclos pittorescos que 
se desfructam naquelle trajecto, começando-se pela agreste 
cascata do Reichenbach que lança as suas nuvens d'agua 
pulverisáda à mais de cem metros de distancia. 

O carro deixa-nos na enirada do atalho, que conduz à 
cascata, de onde temos que fazer um bom pedaço de fn- 
greme subida para ir até o parapeito de onde se vê, na 
perfeição, a primorosa queda d'agua. : 

D'ahi a subida ainda é maior e máis custosa, embora, 
como à anterior, nada perigosa, para allingir o ponto, no 
alto, onde, na estrada, nos espera o lrem. 

E um pequeno sacrificio que fazemos para conseguir 
ver a cascata, que o merece, e tambem pára facilitar aos 
cavallos, a subida daquelle troço de estrada, em tão forte 
rampa, que seria uma atrocidade obriga-los a traccionar 
nella um vehículo pesado. 

D'ahi seguimos os laceles da estrada em que os pontos 
de vista sobre o valle ou perante as montanhas, que nos 
rodeiam, ou que defrontamos a cada momento, são posili- 
vamente encantadores. 

Do hotel, estação de verão e de banhos para rheuma- 
tisio, vae-se, a pé, vêr as gargantas da geleira, e à pro- 
pria geleira, accessivel deste lado, para os bons alpinistas, 
ainda assim, porque a subida é longa e fatigante. 

As gargantas que facilmente se atlingem.em um quarto 
de hora de subida, merecem bem uma visila. 

Mesmo quem conheça outras, e tantas como nós, acha 
« interesse naquellas, porque são as mais selvaticas-que co- 
nhecemos. 

O Reichenbach marulha dentro dellas com um ruido 
ensurdecedor; os penedos qne lhe difficultam à passagem 
são enormes, a escuridão infunde respeito. E' uma amos- 
tra do inferno, e sente-se um alivio de espirito e dos ou- 
vidos quando sabhimos daquelle cahos, no alto da forna e 
respiramos 0 ar fresco que vem dos gelos eternos que se 
nos deparam em frente, na sua mescla azulada. 

Quem quizer não regressar pelo mesmo caminho pode, 
dahi, seguir até mesmo a Grindelwald, mas terá que fazer 
quatro horas a pé óu a cavallo, porque nesse percurso não 
ha estrada. 

O nosso ilinerario faz-nos descer ao ponto de partida e 
ahi tomar o caminho de ferro, para irmos visitar o Pila- 
tos, pela segunda vez, tendo-o já visto em 1889, 

Além da agradavel impressão de um dia de explefidido 
sol, permiltindo-nos, lá do alto, vêr todo o vastissimo pa- 
norama que da outra vez nem lobrigaramos, temos a re- 
gistar que o hotel Kulm, que outrora era éaro e mau, 
fornece agora excellente almoço por 4 francos, e que na 
montanha foi aberto um caminho, facil e bem resguardado, 
na extensão de mais de 2? kilometros, que nos facilita a 
ida até o Tomlishorn, por galerias e varandas que nos per- 
mittem vêr bem, como que a vôo de passaro, todos os 
valles e avistar todas as cadeias de montes a dezenas de 
kilometros de distancia. 

Uma surpresa nos preparava à natureza, que à todos 
causou espanto. 

Num dado momento começáram a elevar-se do valle 
densos vapores que nos interceptávam a vista, e que avg- 
mentando: continuamente, só naquelle ponto, davam àa 
perfeita ideia de que um violentissimo incendio se propa- 

gava na base da montanha, tánto mais que os raios do sol 
poente douravam aquelles vapores, semelhande que sa- 
hiam de uma cratera. 

O espectaculo era extraordinario, phantastieo. + 
Poucos minutos depois, toda aquella nuvem foi subindo, 

passou sobre nós e foi-se para o espaço immenso deisan- 
do-nos de novo à nitida vista; do valle verdejante que: os 
ultimos clarões do sol continuavam asdourar. sta 

Para. a descripção da. extraordinaria linha de Pilatos 
remettemos os leitores para o nosso: antigo da collecção de. 
1889, pagina 208. ici, 

D'ahi à Lucerna é o percurso obrigado dos viajantes na. 
Suissa — o vapor ou o caminho de ferro é indifferente, por- 
que ambos são apreciaveis, mas não ha essa indillerença 
para as administrações, porque os bilhetes de uma via não 
servem por outra.. 

De Lucerna, não temos novidades que assignalar aos 
leitores, nem a chtiva deixou apreciar a bella cidade, 

Não nos recorda, longe da nossa collecção como escre- 
vemos estas notas puramente, ée sempre, mentaes, se em 
1889 on 1902 falando desta cidade, nos referimos larga- 
mente ào Jardin des glaciers, uma das euriosidades mais 
interessantes que ella tem. Vea 

Se não 0 fizemos, esta simples referencia. substituirá 
a descripção que delle poderiamos fazer, e qualquer via- 
jante encontra nos manuaes de viagem, como o Joanne 
ou outro. Sobretudo os-poços naturaes da epoca glaciaria 
são de um valor extraordinario. 

Mais - tarde nos referiremos a estes documentos que a 
natureza nos deixou, de epocas tão remotas, quando tra- 
tarmos de um passeio à Maloja. 

Por agora findamos aqui dando a nota, pessoal e agra- 
decida, de um acto de correcção do pessoal dos caminhos 
de ferro suissos. 

Com a nossa bagagem expediramos de Berne a Inter- 
laken uma chapeleira de madeira contendo varios objec- 
tos, alguns de certo valor, como falo, um necessair com- 
pleto ete. 

Como não precisassemos desses volumes, fômos reexpe- 
dindo a bagagem, pela simples troca da senha, sem vermos , 
os volumes, algumas vezes à ultima hora do comboio, até 
Zurich, permanecendo ella em cinco differentes estações 
durante mais de uma semana. 

Quando em Zurich a fomos receber, o empregado veio 
apresentar-nos uma declaração para verificação do que nos 
pertencia, o que nos causou surpresa. 

ra 0 caso que a fragilidade da caixa, ou algum tombo 
que levou, fizera-a arrebentar por todos os lados. O que: 
nos entregavam era um molho de tenves taboas e de 
objectos ligados com cordas e nem sequer sellado. 

Pois verificamos que nem a mais pequena coisa nos 
faltava: houvera até o enidado de envolver em papeis os 
frascos de pó.de dentes, escovas, saboneteira, etc. 

Os commentarios fa-los-ha o leitor. 

=. 
— A TECHNICA E A ECONOMIA 

Uma das características dos caminhos de ferro moder- 
nos é a tendencia para às velocidades vertiginosas. 

No ultimo Congresso ferroviario constatou-se que muitos 
são 08 typos de locomotivas construidas na Europa é na 
America para velocidade excedentes, e não pouco, à cem 
metros à hora, limite que até ha pouco parecia impossivel 
ultrapassar. e - 

Mas no mesmo Congresso reconheceu-se que estas gran- 
des velocidades são poucO adoptadas por antieconomicas ; 
as administrações, salvo em casos excepcionaes, preferem 
organisar comboios menos velozes, mas de maior peso, do 
que lhes resulta numa importânte economia. - MCRSARO 

E assim a technica tem que renunciar à iravconquista; 
e acatar os diotammes da economia. pedais Li AA, 
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0 «Minas Geraes» do Lloyd Brasileiro 
—Asimportante empresa de Navegação, o «Lloyd Brazi- 

leitos, da qual no dia 13 do Corrente entrou 0 priméiro 

barco de serviço regular para Portugal no porto de Lis- 
boa, possue mais sessenta e trêz vapores para o serviço 
dus suas linhas. 

À lonelagem total dos seus barcos é de 101:506 lone- 
ladas. 

O navio que êncetou « novo carreira para Portugal, O 

«Minas Geraes» é um dos inaís modernos que a empresa 
tem adquirido. 

Foi lançado ao mar este anno e é esta à segunda via- 
sem que faz. 

É de aço, e está classificado na ordem A. 1. Foi cons- 
ruido nos estaleiros de Workman Clark & 6.º, de Belfast. 

— As machinas são de triplice expansão, com a força de 
3.500 .cavallos, fornecendo a velocidade de 15 nós à hora. 

(O) casco mede 340,25 pés de comprimento, 45,15 de 
bocca, e 24,8 de pontal. Desloca 6400 toneladas. 

Internamente, tem acomodações luxuosas, sendo di- 
fnas de menção a sala de musica é à sala de mesa. 

À ijiluminação é a electricidade, tem varios telelones, 
é estação de telegrafiá sem fios. 

O estabelecimento desta linha do Lloyd brasileiro foi 
Muito bem recebido em Portugal, esperando-se delle bene- 
licos resultados para o commercio é para à industria nacio- 
Witês, e 0 estreitamento das fralernaes relações que de Ja 
muilo, ligam os dois paizes,, que. apesar de separados pelo 
Mlantico não deixam de viver unidos pelos sentimentos 
da mais estreita amisade. 

OS ACCUMULADORES EDISON 
Úma das cousas que mais tem contribuido: para o de- 

senvolvimento das applicações da electricidade é, sem du- 
Vida, o aperfeiçoamento, dos aceumuladores. Por isso Edi- 
Son não tem descançado, empregando toda à sua actividade 

intellectual pará conseguir obter um acceumulador que reuna 
lodas às condições de aperfeiçoamento possiveis. 

O accumulador de chumbo, até hoje usado, é pesado 
e de difficil manejo, e por isso foi abandonado 0 seu uso 
4 tracção, pois que nella só podem ser utilisados aceu- 
Muladores ligeiros para não augmentar despróporcional- 
Mente o peso mario. 

Ha annos, Edison construiu um aceumulador de ferro- 
nikel, que, apesar de muito apregoado, não deu, os resullta- 
dos que delle se esperava; pouco peso e grande capa- 
cidade. 

Não desalentando, porém, o incançavel inventor conse- &uiu à força de continuos trabalhos é lucubrações avançar 
Um largo passo no caminho encetado. 

O novo acecumulador que à Edison Storage Battery C.º 
Está já fabricando para a industria é tambem de ferro-ni- 
kêl e compõe-se de quatro ou seis camadas posilivas e 
cinco ou sete negativas, contidas em uma caixa quadran- 
gular de folha de aço ondulada e nikelada. | 

As camadas positivas são constituídas por uma serie de tubos de folha de aço muito delgada. Os tubos medem 
dez centimetros de comprimento e teem cinco centimetros 
de diametro, sendo reforçados com anneis de ferro para 
evitar que a dilatação do conteudo os delórme. As substancias contidas nos tubos são oxido de nickel 
e pequenos fragmentos de nickel puro. Cada uma das camadas é formada por trinta destes 
lubos mantidos por uma armação de aço nikelado. Às camadas negativas são formadas por vinte € quatro 

Caixitas. de folha d'aço, com orifícios, cheias de oxido de 
ferro comprimido. ; 

+ Estas caixitas éstão montadas em um bastidor de aço nikelado, com forma análoga á das camadas positivas. 
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As camadas éstão ligadas perpendiceilarmênte a tima 
barra metallica, alternando as positivas com as negativas; 
mas isoladas umas das outras: 

Ás camadas extemas- são negativas & ficam isoladas 
das paredes da caixa em que são encerradas "por meio de 
placas de ebonile, substancia que serve tambem para isolar 
as. placas entre sí. 

O electrolitro é tma solução de potassa caústica à 21% 
à qual se addiciona uma pequena quantidade de hydrato 
de lithio, que parece exeréer uma acção especial sobre à 
camada positiva. : 

O conjuncto forma um elemento lechado, em uma caixa 
com -quátro aberturas. Destas, duas dão sáhbida aos fios, 
outra serve para a sabída dos gazes que se desenvolvem, 
ca ultima para carregar o elemento. 

As aberturas fecham hermeticamente, êxcepto a que 
dá sabida aos gazes, a qual tem uma disposição especial 
que impede à sabida do liquido, impedíndo tambem: a sa- 
hida da humidade arrastada pelos gazes, de maneira: que 
o electrolitro apenas tem um consumo quasi insignificante. 

A nova linha electrica Rotterdam-. 

La Haya-Scheveningen 
Scheveningen é a praia mais frequentada da Hollanda. 

Não só durante a epocha balnearea, mas apenas começa 
O verão, em todas às linhas que. terminam ná formosa 
praia são organisados tantos comboios extraordinarios 
quantos é possivel pôr em movimento, mas ainda assim 
não são sullicientes para transportar toda a gente que 
alllue às estações. 
Tão - grande movimento de passageiros determina à 

consirucção de uma linha electrica; pondo em communi- 
cação Seheveningen com Rotterdam e La Haya. 

A linha parte da estação de Rotterdam, que fica situa- 
da no interior da cidade e dirige-se para o norte, fazendo 
em linha recta um percurso de vinte kilometros. Neste 
ponto ha uma bifurcação, partindo um ramo para La Háva, 
e seguindo outro para Scheveningeén. | 

A bifurcação é de triangulo, o que permite communi- 
cação directa entre quaesquer duas das (res estações. 

À extensão total da linha monta à trinta e trez kilo- 
metros de via dupla, 

À construcção apresentou grandes difficuldades por 
causa da natureza pantanosa do sub-solo. Para se avaliar 
da importancia destas diffieuldades basta dizer-se que nas 
proximidades de uma das estações intermedias foi preciso 
assentar à via sobre estacaria, e que desde Rotterdam até 
ao kilometro 2 foi estabelecida à via sobre um viaducto: 
de formigão armado, *. 

A distancia entre os eixos das vias é de 4,35. 
Os carris são collocados sobre travessas de madeira e 

pesam 38,8 por: metro; medem 12,35 de comprimento: 
e tem 4,700 millimetros quadrados de secção. 

À central electrica, fica approximadamente ao meio da 
linha é produz corrente alternadãa à 10.000 volts: 

A installação comprehende trez grupos electrogerado- 
res, dois dos quaes são compostos por uma machina de 
vapor, Compound, de 770 cavallos, ligada directamente à 
um gerador trifasico de volante, de 850 kilovals de capa- 
cidade maxima, à tensão de 5:000 volts é 25 periodos. 

O terceiro grupo é constituído por uma turbina de 
vapor Zoellij, de 2:600 cavallos, e um alternador trifásico 

de 2:000 láilovals, 5:000 volts e 25 periodos. 

A corrente trifasica a 5:000 volts produzida pelos al- 
lernadores é transformada em difasica à 10:000 volts por 
meio de seis transforinadores installados nos subterraneos: 

A linha está dividida em duas secções, cada uma das 
quaes trabalha com corrênte monofasica, dispostas de ma- 
neira que a carga das duas fases seja aproximadamente: 
egual,
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A distancia entre. os postes é, em geral, de quarenta 
e oito metros; de poste a poste está suspenso um cabo, 
em. calenaria, do qual pende, por meio de suspensorios 
espaçados com seis metros de intervallo, um segundo cabo 
de supporie. 

Deste pende, por sua vez e tambem por meio de sus- 
pensorios espaçados de tres metros, o fio de trabalho que 
fica rêcio e hoórisontal. 

Este fio é constituido por um conductor em forma dé 
8--tom cem-millimetros quadrados de secção. 

Eeéxh. 

Os caminhos de ferro austriacos 

Segundo diz o Moniteur des Chemins de fer em 31 de 
dezembro de 1908, a rêde austriaca, de interesse geral e 
dê interesse local, media 21.843 kilometros, dos quaes 
15.279 eram explorados pelo Estado, 6.547 explorados por 
companhias, é 17 kilometros de linhas d'Estado— ligações 
de fronteira pertencentes aos Estados da Baviera, Saxe e 
Prussia — explorados por administrações estrangeiras. 

Em 1899 a extensão total da rêde era de 18.991 kilo- 
metros, tendo, pois, augmentado em dez annos perto de 
3.000 kilometros. 

Nessa epoca as despesas de estabelecimento estavam 
avaliadas em 5.925.972,00 corôas, ou em média 321.932 
corôas por kilometro. 

Em 1908 a-despesa de estabelecimento era avaliada em 
71.823,938.000 corõas, ou seja 356.490 por kilometro. 

Em 1908 a rêde ferroviaria austriaca leve o dngsmento 
dé 221 kilometros. 

Em 1899 a Austria possuia 5.153 locomotivas, ou 0,27 
por kilomelro; apesar do successivo augmento de intensi- 
dade do movimento, o effectivo de locomotivas apenas. 
subiu a 6.436 ou 0,29 por kilometro em 1907, e 6.697 
locomotivas ou 0,30 por kilometro em 1909. 

Quanto à carruagens para passageiros, havia em 1899 
só 23.347, ou 1,24 por kilometro; em 1907 havia já 
28.532 ou 1,31 por kilometro; em 1908 havia 29.411 ou 
1,34 por kilometro. 

Quanto. a vagões para mercadorias, em 1899 haxia 
2227-106 eixos, ou 12,06 por kilometro; em 1907 este nu- 
mero subia à 273.586, ou 12,50 por kilometro ; em 1908 
havia 281.024 eixos, ou 12,70 por kilometro. 

Para melhor comprehensão do alcance destes algaris- 
mos, devemos acerescentar que a carga por eixo em 1899 
era 5.630 kilogrammas ; em 1907 era 6.030; ém 1908 era 
6.100. 

Assim para o augmento de movimento que se deu du- 
rante dez annos e que foi de 35 a 40 %, o material de trac- 
ção auginentou apenas 0,03 %, por kilometro; 6 material 
volante para passageiros 0,10 º/9, e o de mercadorias 0,54. 

Não é, porém, porque o material seja ulilizado mais 
convenientemente, pois que as queixas do commercio são 
constantes. 

Em 1899 as receitas foram 593:674.000 corôas; em 
1907 passaram à 848.146,000, em 1908 àscenderam a 
878.113.000. 

As despesas 'angmentaram mais sensivelmente. Em 
1899 foram -312.922.000 corõas; em 1907 subiram já à 
469.023.000, e em 1908 attingiam 530.238.000 cordas. 

Em consequencia do que o enefficiente de exploração 
passou de 52,71 % que foi em 1899, a 55,30 em 1907 e 

a 69,38 em 1908. 
A receita em º*/o, liquido das despesas de exploração 

desceu, em dez annos, de 3,51 a 2,70. 
Explica bêm' este augmento de despesas de explora- 

ção, sem que fosse proporcionalmente. augmentado o ma- 
terial de tracção.e volante, o facto de em 1899 o pessoal 
das linhas sér formado por 192.829 empregados, ou 10,52 
por kilometro, e ser em 1908 o numero dos empregados 
274.987, ou 12,53 por kilometro. 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia de Moçambique. — Foi convocada a assembléa geral ' 
ordinaria desta companhia, para o dia 31 de outubro corrente, pelas 
12 horas do dia na séde da companhia em Lisboa, Rua do Alecrim, 
1.º 45, a lim de dur comprimento ao artigo 48.º dos estatutos. 

O conselho de administração, usando da faculdade que lhe con- 
fere O artigo 50.º dos estatutos, relativamente à fórma da delegação 
de poderes dos aceionistas ausentes. resolveu que se admiltissem 
todas as procurações contendo os nomes do mandatário e do mari 
dante; à indicação da assembléa ou assembléas à que são desti- 
nidas, e, quando proventiam do estraneeiro, o reconhecimento da 
identidade do mandante feito pelo consul de Portugal, ou quando 
este não possa lazer directamente o reconliecimento, por sotarío, 
commissario de polícia, maire ou outro funceionario competente, 
cuja assignatura será legalisada pelo consul de Portugal. 

Emprestimo de 3 "/, de 1905. — Reulisa-se no dia 23 do corrente 
o sorteio de 223 titulos do emprestimo de 3%, de 1903, que teem 
de ser amortisinlos com premios em 1 de abril de 4911, à saber: 
uma obrigação por cinco éontos, outra por quatrocentos e cincoen- 
ta mil réis, trez por cento e oitenta mil réis cada uma, dezoito 
por quarenta e cinco mil véise duzentas e duas por doze mil réis. 

Emprestimo Municipal de 1886.— Amanhã realisa-se nos Pacos 
do Concellio 6 sorteio de 193 titulos do emprestimo de novembro de 
1886, sendo trinta e trez títulos de quatrocentos e cincoenta mil 
réis ou dois mil marcos, e toventa e dois de noventa mil réis om 
quatrocentos Marcos, 

Monte-pio Official.— No dia 27, serão pagas às pensões corres- 
pondentes aos títulos do numero 1 2 2600, nodia 98 408 títulos de 
2901 a 3600, no dia 28 de 3601 à 3000, é 31 de 5001 em deanté. 

fal —— 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de outubro de 1910. 

Consta que brevemente pagará a Companhia do Credito Predial 
aos seus obrigacionistas e credores geraes emeoenta por cento do 
Juro correspondente ào semestre ullimo, 

” 

Durante o mêz findo foram manifestados no Mercado Central de 
Productos Agricolas 6 413,974 kilogrammas de trigo molle, 70,300 de 
trigo durazio, 131.000 de trigo lobeiro e 9,3723296 de trigo de difle- 
rentes qualidádes, o que prefaz 15,989.800 litros. | 

Puúrece pois que não haverá graude necessidade de importar 
trigo do estrangeiro, pois que o trigo registado no Mercado Central 
costuma ser uma parle muita pequena da produceão geral. 

A maior parte dos trigos são compridos logo após as debulhas 
pelos tommissarios que os moagriros teem pelas províncias. 

Quanto ao milho, foi já ordenado o manifesto do milho existen- 
te, para venda, em Augsra do Heroismo, 

Esta medida foi tontada para, noccaso de não ser manifestado 
milho algum no Mercado, ou se o fôr. que esse não cliegtie para o 
consumo, diminuir-se os direitos de entrada o milho insular. 

Parece que à nossa producção cerealifera vae-se equilibrando 
com o consumo, evitando assim à grande drajinagem d'ouro para o 
estrangeiro que ese desequilíbrio produzia. 

As nossas colonias vão tambem começando à encarar à neces- 
sidade de desenvolver à soa producção cerealifera. 

Ássim, o milho já nos pode vir não só dos Açôres, mas tambem 
de Moçambique. 

Este anno já a producção dugquella provincia, depois de tet ubas- 
tecido os mercados indigenas, foi exportada para à Europa e para 
o México. 

À baratesa dos salarios e à fertilidade do terteno, que cliéga à 
produzir duas e trez collicitas anuuaes, fazem com que o milho de 
Moçambique suja baratissimo. 

E a denunciar-nos a importanciá da exportação déste anho bas- 
ta o rebate dado pelo Star, de Johannesburgo sobre o ássunto. 

* 

O nosso commercio externo durante às semanas terminadas em 
1ecm38 deste mez é expresso pelo válor de 24H41 contos, sendo 
1153 provenientes de importações, 357 de exportações, 477 da veex- 
portação colonial e 234 da reexportação estrangeira. : 

Se compararmos 6 movimento commercial externo reulisado 
este anno até 8 de outubro com o realisudo até o mesmo dia do 

MN
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Curso de cambios, comparados 
o O (E ——————...—.-— 

anno passado vemos que angmentou nà importancia de 4963 con- 
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, exportação colonial em 1701 Ex 15 DE OutTunRO | Ex 30 ne SETEMBRO We — pl, ils — 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 

Desta PRODUCTOS TOTAES OMÉDIAKILOMETRICA 
LINHAS | de janeiro (91 1909 ES até Yes] Ss DIRSrEnga 1910 1909 DINENONGA 
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A iracção electrica interurbana 
Actualmente que os lechnicos de traeção electrica tanto 

se entregam ao estudo dás rêdes electricas interurbanas, 
parece-nos interessante darmos algumas informações acer- 
ca da rêde explorada pela «Union Traction Company, do Es- 
tado da Indiana, a qual pode tomar-se como typo das ex- 
plorações deste genero. 
=-As linhas. que: lormam a rêde medem à extensão de 
duzentos e cincoenta kilometros. Só uma dellas, ade In- 
dianopolis a Marion, mede cento e quinze kilomeltros. 

Em vista da extensão destas linhas, a exploração é 
feita como nas linhas de Caminhos de ferro, especialménte 
sob. o ponto de vista da velocidade. 

A energia é subministrada ás carruagens em corrente 
cofilinna, de 550 vols, pór meio de trolteys. 

E' produzida em uma unica central, em Auderson, a 
cincoenta e oito kilometros da Indianopolis, sendo gerada 
por alternadores trifasicos a 3200 volts de tensão. No mes- 
mo ponto é convertida parte della em corrente "continua, 
sendo à restante enviada aos transformadores que à ele- 
vam a 15000 volts, parva ser dirigida ás oito estações se- 
cundarias da rôde. 

A central tem trez grupos electrogeradores de 1000 
kilovats. As machinas de vapor são do systema Compouna, 
sendo as caldeiras tubulares. O diametro da arvore prin- 
cipal é de 0,61. O volante pesa cincoenta e cinco tonela- 
das e tem 5",04 de diametro. 

Os geradores são trifasicos dando à carga de 1.000 
kitovals a 3.200 volts, com à velocidade de cem revoluções. 
Uma só excitadora serve para us trez grupos eleclro-gera- 
dores. Trez conversores rolatorios de 250 fkilovais dão à 
corrente à 550 no/ts para à linha do troley proxima à fa- 
brica. 

Ánnexos à central, mas em outro edificio, ficam os 
transformadores estaticos que elevam a 15.000 volts a cor- 
rênte para as estações secundárias. Estas teem apparelhos 
analogos aos da central, possuindo trez dellas trez conver- 
sores cada ama, com os respectivos complementos de 
transformadores, um survoltewr de dezeseis filovals, e as 
disposições usuaes. 

As outras cinco estações secundarias teem translorma- 
dores, conversor rotativo de 250 kalovats, survolteur de 8, 
e bateria com 264 elementos com potencia de 84 kilovals. 

E' digna de menção especial, no serviço destas esta- 
ções, uma innovação que consiste em uma estação movel 
de transformação, que está de reserva e pode transportar- 
se facilmente para substituir qualquer estação fixa que ne- 
cessite reparações e não possa, por isso, funccionar. 

À estáção volante, como já aqui dissemos na Gazela, 
consiste ém um vagão de sete metros de comprimento e 
2,960 de largura; contendo trez transformadores, um con- 
versor, e quadro de distribuição. 

Dentro das estações secundarias estão assentes carris 
para estabelecer à communicação com a linha principal de 
maneira que, sem perda de tempo, se pode levar a estação 
movel ao ponto onde estão as connexões das correntes e 
po-la em cireuilo para “que funceione como estação fixa. 

Nas povoações, as carruagens circulam pela via dos 
tremvias. urbanos ; fora delias, a linha é 'quasi recta e não 
Vence. rampas: se. 

A via é simples, com desvios para 08 crusamentos; os 
carris pesam trinta e cinco kilogrammas por metro, e teem 
o, comprimento de H8,"28. 

Aos lados da linha eleva-se 68 postes, sendo às de 
um lado mais altos do que os do outro. Ds primeiros sus- 
lentam -os cúbos de alla lensãos; os segúndos manteem 
quatro fios (elefonicos. O cabo do troley é sustentado por 

fios:de arame tnjos exlremos são fixados aos postes dum 
e doutro lado da via. | 

linhas americanas, sendo o movimento dirigido por um só 

' ” CEA) s "So | 

"ea, embora maisiparticipem da natureza dos tremvias, de 

Às carruagens medem dezeseis metros de comprimet= 

to: as rodas, bandeadas de aço, teem um metro de diame- 

Lra. Cada carruagem é provida de dois motores de 150 
cávallos cada um, e de freios de ar comprimido. | 

Quanto à velocidade, em alguns trajectos, chega a ser 

de noventa e seis kilometros à hora; porém à velocidade 
habitual é de sessenta. e cinco a oilenta kilomeltros. 

(om à velocidade de noventa e seis kilometros, a cov- 

rente subministrada à cada carruagem pela linha- do troley 

é de 150 ampéres, podendo mesmo chegar a 2350, se for 

nocessaria maior velocidade. 
À exploração está montada, como nã maior parte das 

empregado, colloócado em um ponto central e communi- 
cando por telephone para toda a linha. 
. Em cada desvio ha duas caixas de CONNEexão, UMa em. 
cada extremo de uma lravessa fixa 4 um poste, com às 
quaes o conductor da carruagem põe o seu telephone em 
communicação por meio de fios Nexiveis. 

Nus estáções, o conductor põe-se em relação com o 
empregado encarregado do movimento, denominado train 
dispateher, que assim fica tendo conhecimento das che- 
gadas e partidas das carruagens e pode dar às ordens ne- 
cessarias aos outros conduclores. 

Este empregado tem deante de si um quadro represeu- 
tando toda à linha. Os espaços que indicam os desvios .es- 

lão providos de uma serie de orificios, onde elle introduz 
cavilhas representando as carruagens. Quando 0 train dis- 
pateher ordena a uma dellas que se detenha, colloca à 
cávilha que tem o numero da carruagem no orifício cor- 
respondente, de maneira que sabe sempre com a maxima 
precisão qual o ponto oceupado por cada vehiculo, na li- 
nha, em qualquer momento ! 

Às carruagens circulam em harmonia com um horario, 
préviamente determinado e com pontos de paragem fixos, 
combinados de maneira que o train dispatecher não tem 

necessidade de dar simultaneamente ordens à differen- 
les carruagens, o que daria logar a alrazos é com- 
plicações. 

Para que, sendo preciso, se possam exigir responsabili- 
dades, todas as comununicações entre o train dispateher e 
os. conductores vão sendo annotadas em um livro de re- 
gisto para esse fim destinado. 

As linhas ferreas do mundo em 1908 

O Arehiv fur Kiséenbalinmvesen publica varios dados es: 
lálisticos acerca do desenvolvimento da rêde ferroviaria 

mundial em 1908, e dos capitaes nella empregados, que 

por interessantes vamos Iranscrever. 
Daquella recente estalisea vê-se que à rêde mundial 

em 31 de dezembro de 1908 media a extensão de 983:868 

kilometros, tendo soffrido duránte 0 anno o augmento de 

26:400/ kilometros, 0 que corresponde ao augmento de 

2,76% sobre o anno anterior. 
Deste augmento pertêncem à America 16:730 kilome-- 

ros e apenas 4:258 à Europa. 
O capital empregado na construcção de toda à rêde 

até 40 fim de 1908 monta é quantia de 484:200 contos de 

réis, se, tomarmos para custo médio do kilometro na Eur) 

rópa 71:32585000 réis, é de 38:2505000 réis nosspaizes) 
exlra-europeus. ; 

À citada “estalistica refere-se apenas ás linhas. prineto 
paes, secundarids é locaes, com exclusão das linhas de 
lremvias, que em alguns paízes fazem servico em linhas 

ordinarias, - bem . como dos trêmvias electricos é algumas 

linhas de insignificantissima importancia, 1s incluindo 48 

linhas vicinaes e-de interesse local da França e da Belgo 

quê das linhas secundarias.



Os 938:866 kilometros.da rêde mundial são divididos 
da seguinte forma: à Europa pertencem 325:193, à Ame- 
rica 504:236, à Asia 94:631, à Africa 30:911, à Australia 
ZB:8I | 

só a rêde dos Estados Unidos do Norte da America 
mede a extensão de 376:567 kilometros, tendo tido durante 
6 anno de 1908 o augmento de 6:576 kilometros. Mede, 
pois, só a .rêde dos Estados Unidos mais 51:374 kilome- 
tros do 'que toda a rêde europêa. 

Os Estados, cuja rêde era de extensão superior a 10:000 
kilometros, são, por sua ordem : Estados Unidos do Norte 
da America 376.567, Allemanha 59.035, Russia e Pinlandia 
38.843, India ingleza 49.197, França 48.123, Austria-Hun- 
gria 42.636, Canadá 37.507, Grã-Bretanha e Irlanda 37.263, 
Argentina 24.901, Mexico 23.905, Brasil 19,211. Italia 
16.718, Espanha 14897, Suecia 13.632, Siberia e Mand- 
ehuria 10.337. 

— Em relação à população têm a colonia australiana de 
Queensland a superioridade sobre todos os Estados, com 
H5,8 kilometros de linhas por 10.000 habitantes, seguin- 
do-se-lhe o Canadá com 70,3 kilometros, e os Estados 
Unidos com 44 kilometros. 

Bntre os Estados. europeus, o primeiro logar pertence 
à Suecia com 26,5 kilometros, seguindo-se-lhe a Dinamar- 
cá com 15,5: a Suissa com 13,6; a Noruega com 12,9;a 
Belgica com 12,1; a Allemanha com 10,5; e a Inglaterra 
bp à Austria-Hungria que apresentam apenas 9 kilometros 
por cada 10,000. habitantes, isto é, nove decimeltros por 
habitante. 

Essh 

«;Para evitar o fumo das chaminés 
À Municipalidade de Paris de ha já tempos que vem 

dedicando-se ao estudo dos meios, processos e apparelhos 
proprios para supprimir os inconvenientes du fumo atirado 
para a atmosphera pelas chaminés, tanto das fabricas como 

; das cosinhas. 
Uma commissão especial foi incumbida de verificar, 

d'entre os meios “propostos quaes OS que na pratica dão 
melhores resultados. 

, A- Municipalidade de Paris fez annunciar a todos os pes- 
é. soas, francezas ou estrangeiras, que tenham inventado 
4 apparelho ou processo para supprimir completamente, ou 
| mesmo em parte, os inconvénientes de fumo e que dese- 
— jem subméte-los ao exame da Commissão, ue os enviem 

—  aM le Préfel dela Seine-Hotel de Ville, Paris. 
:- ' As remessas devem.ser acompanhadas de todos os do- 

Cumentos proprios à esclarecer, os "systemas apresentados, 
3 lães como memorias descriptivás, desenhos,* despesas de 

Instalação, resultados de experiências, ele. 
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— ESTA: 

| Susto. . Espanha 
1 Í 

lintra Biltan-Robla até Astorira. 
Y Eh Foram approvados os prójectos das liuhas secundartasato 

Gaceres a Trujillo, e-de Prujillo à Logrosan. ! 

' França | 
a SA SPSS EE CARS 90 E! AE es | 

A Comparihiia “P. LM poz tem vigor uma nova tarifa para o 
" Itansporte de passageiros: para Nimes, . qua e 

.,Ós portadores de bilhetes .de -ida:é-volla-entre-Arles e Vínti- 
Mille podém wtilisar sem auemento:de preço, à via de Tareaseom - 
 Nimes, o que permitte nos excúrsionistas visitar Nímes sem aug- 
mento de despesa. 
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. E Foi aberta à exploração a secção dalinha de Saint-Quen- 
tin à Nano. comprebhendida entre Rocourt e Douchy, no departa- 
mento do Aisne 

Cesm Foi aberta à exploração a linha de interesse local de Be- 
sancon'a Amathay-Vesigneux, no departamento do Doubs. 

Italia 

O conselho superior de Obras Publicas deu informação Favo- 
rável à construeção de um caminho de ferro de Afeoi à Moga- 
di-Scio. 

Noruega 

O. parlamento noruegnez resolveu applicas uma parte do supe- 
ravil orçamental ao desenvolvimento, da rêde ferrovíaria do 
Estado. 

Em: virtude desta resolução, na proxima primavera, serão fuij- 
ciados os trabalhos de construcção de uma nova linha entre Chris- 
liania a Tronabjem. 

Para à distinguir da actual terá o nome de Dóvrebunem, 

Turquia 

— Foi aucetorisada a installação de uma segunda via entre Constan- 
linopla e Santo Estefano, que é à linha de cintura da capital 
oltomana. 

ek, Foi auetorisada a constíueção de um ramal na linha-de 
Constantinopla a Andrinopla, em direcção Kirkileise, 

Finlandia 

As linhas tinlandezas vão ser reedificadas de maneira à pode- 
rem por ellas civeular o material russo, 

China 

Foi uuctorisada à construcção de uma linha ligando Chineheu- 
Fu, porto-do gollo de Petehili, à Faonon-Fu, grande cidade da 
Mungolia, Tscah, 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 
Empilhamento de 25:040 toneladas de carvão de 

pedra e crivagem de 960 toneladas 

No dia 25 do cerrente mez. à uma hora da tarde, perante à di- 
recção-dos eaminhos-de -ferro-do Minho e Douro,em Campanhã, se 
ha-de proceder ao concurso publico para oempillamento de 23:0%0 
toneladas de carvão depedra, bem como para a crivagem até 660 
toneladas deste combustivel. ; 

Pára ser: admittido. como licitante terá cada concorrente de 
elfectuar no cofre da direcção oe deposito provisorio de 303000 
réis, 01, quando o concórrente resida em Lisboa, ná do Sul e 
Suéste, : ES y : 

Este deposito poderá ser êffectuado sómente até à vespera do 
dia designado para 0 Concurso. ó - 

O concorrente a quem fôr adjudjicada à empreitada refórcearã o 
deposito próvisorio até perfazer a percentugóém de cinco por cen- 
to da importancia total da adjudicação: este reforcotserá feito:no 

. cofreida direcção onde houver sido effectuado 6 deposito proviso- 
rio. Os depositos provisorios serão restituídos à todos os concor- 
rentes, lnvo' que haja sido feita'a adjudicação. " 

As condições da arrematação. e caderno de encargos poderão 
ser exantiniádos. nó servico dos! armágens gebaes: em Campanhã e 
na setretaria da direcção; em todos os dias pteis, dus onze horas 

| ERP ILRIO À |Í | || 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Fornecimento de 100.000 kilos de petróleo e ão. 

No dia 2rdo eorrente «mez, pela 1 hora esneja dá tarde, ha 
estácão central de Lisboa(Roeio) perante «& Commissão Excentiva 
desta -Companhiaseráo abertas-as-propostãs recebidas parnrofor- 
nesgimento de 100.000 kilogrammas de petroleo; ALA ELES: 

As condições estão patentes sem Lisboa, nu repartição cen- 
tral db Servico-dos Armazens-Geraes-fedificio! da estação de Santa 

"Apolonia) todos os dias uteis das 410 horas da manhã às 4 da 
tarde, “ SEA 

“O deposito pára sér admiltido alicitár deve ser feito até ás 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador 6: relogio 
externo da estação do Rocio. Ou Vo 
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AGENDA DO VIRIANTE. 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu sêrviço 

Nous ne saurions recommander à nos lectenrs d'autres maisons, que celles indiquées 
Aide-mémoir ê du VOYageur — .ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle, 

Gran Hotel Viscava. — Todo o tou- Braganza-Hotel.-Salons—Yue splen Grande Hotel do Porto.—Le mei 
BILBAU forte. Losinha Gaita fadas ROCK UNSA] na ilha LISBOA dide ur la mer—Service de 1,9 ordre, — PORTO leur de la ville, Lits à vessoris, Omoibus 
de Chacharrta-Mendi.—Proprietario, Felix Nufiez & CJ | Proprietário, Victor Sassett,, Veliplióne. Boite aux letires—Sallos de lebre et de 

: : réception, Buins, Jounfoux, 

B R A G A- BO M J ES U S rêpicaço Hotel LISBOA C. Mahony & Amaral. — Commis- PORTO João Pinto & Irmão. eipachantes, 
do Elevador— Grande Hotel da Boa Vista. Ses, consiguacões, transportes, ele. Vidô : —hna Múusinho da Silveira; LS 

—Servico de primeira ovder: Banhos completos. Ser: [uonuncio na frente da capa—lhua dELROAI 78,2 SETU BAL Grande Hotei Esperança. — São ad fita, para SARDONDA ESA quartos. Luz ele: ; ; inte. Aveiiida Todi, em fruu Wo k& eme o 
SLFICA. ÁCGEIO € Ordem. Precos modicos: » 1 ' sitio. central; bellas vistas, Bellos aposentos; Servico 

f Qitãs proce gerar Canha & Forminal.-irtigzos de mer- | 5H 3 De ISstas, Pe ; À 
CINTRA Hotel Netto. — Servico de primeira or- LISBOA Cenri=P. do MUnTTHIO, 1,5; 6, 8 É PEDRAS Diaria 16200 an 28500, Prop. Lourenco & 

terá. dem — Aposeuntos 'confortaveis: e aceiados OUrenco. TERA = 
—Magnificas vistas de terra à mar Bala de jantar - Fe ( . : E 

pes fo pessoas — Maegnilico parque para recreio—|l- MAFRA Hotel Moreira. No [ârgo, em Menta SEVILHA E E ANA et ESTARIA 2h 

uminaárvão electrica— Telefone n.º 15— Preços razoa- tdo convento. — Bellas aceominodarões desde À à C Sal NV N 

is— É iolari & Alves E t ; t i ão electrical. à dejoutar para veis— Próprio : Jos as ” FÃ is . à | S500,—Heduceão de precos para | Minação electriva—luxuoso pateo—sa eis — Proprietário: José Lopes Alves. 18000 reis por dia a 18500, KHeducr preços q 200 jessuas=— Banhos, 
s ; 7 | caixeiros viajantes, LES ES ECO SE ee tias À Idi EE aaa aos 

Grande Hotel do Toural.— : : : : À 
GUIMARÃES 15, Citupo do Toural, 18.—kÉste ho: VALENCIA D'ALGCANTARA Viu aba Era | 
tel é sem duvida tim dos melhores da provincia, de PARIS Ad. Seghers.— liepresentante do gran- to + ESTO? j 
inexcediveis commodidades e aceio; tratumento re- fes fabricas da Belgica, Allemanha, ete.— | Tez. — Agente internacional de aduanas y traus: 

comenda vel—Proprietario, Domingos Jose Pires. ttue Seribhe, 7. portes, 

: . 
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COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

AVISO AO PUBLICO 

4.º AMPLIAÇÃO 
DA 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 2— PEQUENA VELOCIDADE 

Transporte das laras vazias das remessas de vinho, 
Vinagre, azeite, alcool, aguardente, mosto de vinho ou uvas esmagadas 

em vazilhame simples ou ôdres 

A partir de 13 de Outubro de 1910, as mercadorias acima indicadas, quando transportadas por expedições 
de wagon completo ou pagando como tal, entre as estações abaixo mencionadas, terão direito ao transporte das 
taras vazias, quer este se effectue antes do transporte em cheio, quer em retorno, 
mediante apenas 0 pawamento de (20 réis por cada tara mais os direitos que correspondam 
por guia, registo e sello e aviso de chegada nas condições seguintes: 

a) Quando o transporte das taras vazias preceda o transporte cheio: 

1.º— A expedição das taras vazias far-se-ha nas condições ordinarias, sendo o sen transporte pago pela 
tarifa correspondente ; 

2.º — No acto do pagamento do transporte em cheio, deverá o interessado apresentar a carta de porte da 
remessa, effectuada dentro dos ultimos 30 dias, das taras vazias devendo estas ser em numero egual on inferior 
ao das cheias para lhe ser descontado, do que honver à pagar, à importancia que satisfez pelo transporte da 
primeira remessa, deduzidos os direitos de guia, registo, sello. aviso de chegada e 20 rêis por cada tara trans- 
portada. A carta de porte da remessa das taras vazias deverá acompanhar a escripturação da remessa em cheio. 

b) Quando o transporte das taras vazias se faça em retorno do cheio: 

1.º— O retorno far-se-ha de uma só vez para cada remessa em cheio e da estação consignataria d esta; 
2,º — O remettente das taras em retorno apresentará, na estação em que o peça, a carta de porte da re- 

messa em cheio, a qual deverá acompanhar a escripturação da remessa em vazio; 
3.º — Às taras serão do mesmo typo das que hajam servido para o transporte da remessa em cheio e em 

numero egual ou inferior; 
4.º — O consignatario da remessa em cheio comprará na estação de chegada os competentes rotulos 

para o retorno em numero egual ao das taras a devolver e ao preço de 20 rêis cada um, mais a im- 
portancia de 80 réis pelo sello da requisição dos rotulos e aviso de chegada. 

; a este retórno não são exigidas notas de expedição, Às taras serão retiradas em troca de um talão de 
cada rotulo. : 

Os transportes das taras vazias effectuados nas condições do presente Aviso serão feitos sem responsabili- 
dade para a Companhia. 

Estações que gosam da concessão 

Todas as conmprebendidas entre Poço Lisboa-Caes dos Soldados, Poço do do Bispo e Santarem; entre Setil e Bi " 
Vendas Novas (local ou transito); ) para as da frente ou vice-versa ispo, Braço de Prata, Bemfica, 

Alcantara-Terra ou Mar, Belem ou entre Alcantara-Mar e Pedrouços, Dad 

e entre Alcantara-Terra e Cintra earouços. 

Ficam pelo presente annulados e substituidos os Avisos ao Publico B. 1279 de 18 de Novembro de 1903 
e B. 1783 de 10 de Novembro de 1909. 

Lisboa 40 de Outubro de 1910. 
O Director Geral da Companhia 

B. 1DO0O L. Forquenot 

Exploração — Serviço do Trafego 


